
 

                         PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  CURITIBA 
 

 

LEI N° 13.243 
de 7 de julho de 2009 
 
“Dispõe sobre as diretrizes para a elaboração da 
Lei Orçamentária Anual para 2010 e dá outras 
providências.” 

 
A CÂMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ, 

aprovou e eu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte lei: 
 
Art. 1º. Ficam estabelecidas, em cumprimento ao disposto no § 2º, do art. 165, da Cons-

tituição Federal, de 5 de outubro de 1988, no art. 4º, da Lei Complementar Federal nº 101, de 
4 de maio de 2000 e no § 2º, do art. 125, da Lei Orgânica do Município de Curitiba, de 5 de 
abril de 1990, as diretrizes orçamentárias do Município, relativas ao exercício de 2010, com-
preendendo: 

 
I - as metas e prioridades da Administração Pública Municipal; 
 
II - a organização e estrutura dos orçamentos; 
 
III - as diretrizes gerais para a elaboração e a execução dos orçamentos e suas alterações; 
 
IV - as disposições relativas às despesas do Município com pessoal e encargos sociais; 
 
V - as disposições sobre a Legislação Tributária do Município; 
 
VI - as disposições gerais. 

 
CAPÍTULO I 

 
DAS METAS E PRIORIDADES 

DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL 
 
Art. 2º. As metas e as prioridades são especificadas no Anexo I - Das Metas e Priorida-

des da Administração Municipal, sendo estabelecidas por funções, subfunções, programas e 
ações, os quais integrarão o projeto de Lei do Plano Plurianual, relativo ao período de 2010 a 
2013 e, ainda, a Lei Orçamentária Anual para 2010, sendo que estes serão encaminhados à 
Câmara Municipal até 30 de setembro de 2009. 

 
Parágrafo único. A regra contida no caput deste artigo, não se constitui em limite à pro-

gramação das despesas. 
 
Art. 3º.  As Metas Fiscais são as especificadas no Anexo II, elaborado de acordo com o    

§ 1º, do art. 4º, da Lei Complementar Federal nº 101, de 2000, abrangendo todos os órgãos 
dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social. 
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Art. 4º. Os Riscos Fiscais são elencados em Anexo próprio, elaborado de acordo com o   

§ 3º, do art. 4º, da Lei Complementar Federal nº 101, de 2000, abrangendo todos os órgãos 
dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social. 

 
CAPÍTULO II 

 
DA ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA DOS ORÇAMENTOS 

 
Art. 5º. A Lei Orçamentária Anual para 2010 compreenderá o Orçamento Fiscal, o      

Orçamento da Seguridade Social e o Orçamento de Investimento. 
 
Art. 6º. Para os efeitos desta lei, entende-se por: 
 
I - programa - é o instrumento de organização da ação governamental, o qual visa à con-

cretização dos objetivos pretendidos, mensurados pelos indicadores estabelecidos no Plano 
Plurianual; 

 
II - ação - especifica a forma de alcance do objetivo do programa de governo, onde     

descreve o produto e a meta física programada e sua finalidade, bem como os investimentos 
devem ser detalhados em unidades e medidas; 

 
III - operações especiais - são despesas que não contribuem para a manutenção, expan-

são ou aperfeiçoamento das ações do governo, das quais não resultam em um produto e não 
geram contraprestação direta sob a forma de bens ou serviços, estão atreladas à codificação da 
ação; 

 
IV - projeto - é o instrumento de programação, o qual visa alcançar o objetivo de um 

programa, envolvendo um conjunto de operações, limitadas no tempo, das quais resulta em 
um produto que concorre para a expansão ou aperfeiçoamento das ações do governo, está 
atrelado à codificação da ação; 

 
V - atividade - é o instrumento de programação, o qual visa alcançar o objetivo de um 

programa, envolvendo um conjunto de operações que se realizam de modo contínuo e perma-
nente, das quais resulta em um produto necessário à manutenção das ações do governo, está 
atrelada à codificação da ação; 

 
VI - unidade orçamentária - é o mesmo nível da classificação institucional, agrupada em 

órgãos orçamentários, entendidos como o de maior nível da classificação institucional; 
 
VII - concedente - é o órgão ou entidade da Administração Pública Municipal, respon-

sável pela transferência de recursos financeiros, inclusive os decorrentes de descentralização 
de créditos orçamentários; 

VIII - convenente - são as entidades da Administração Pública Municipal e as entidades 
privadas, as quais recebem transferências financeiras, inclusive quando decorrentes de descen-
tralização de créditos orçamentários. 
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§ 1º. A classificação funcional será composta por funções e subfunções, identificadas 

por um código de cinco dígitos, sendo dois dígitos para a função e três dígitos para a subfun-
ção. 

 
§ 2º. A classificação da estrutura programática será composta por programas e ações,     

identificados por um código de oito dígitos, sendo quatro dígitos para o programa e quatro 
dígitos para a ação: 

 
I - Cada programa identificará as ações necessárias para atingir seus objetivos, especifi-

cando os respectivos valores e metas, bem como as unidades orçamentárias responsáveis pela 
realização da ação; 

 
II - Cada ação terá no seu primeiro dígito, a identificação de códigos classificados em 

operações especiais, projetos e atividades.  
 
Art. 7º. Os Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social discriminarão a despesa por uni-

dade orçamentária, detalhada por categoria de programação em seu menor nível, com as suas 
respectivas dotações, especificando a unidade orçamentária, as categorias econômicas, os    
grupos de natureza da despesa, as modalidades de aplicação, os elementos de despesa, o         
identificador de uso, o grupo de destinação de recursos e as fontes de recursos. 

  
§ 1º. Nos grupos de natureza da despesa será observado o seguinte detalhamento: 
   
I - pessoal e encargos sociais - 1; 
 
II - juros e encargos da dívida - 2; 
 
III - outras despesas correntes - 3; 
 
IV - investimentos - 4; 
 
V - inversões financeiras, incluídas quaisquer despesas referentes à constituição ou       

aumento de capital de empresas - 5; 
 
VI - amortização da dívida - 6. 
 
§ 2º. A Reserva Orçamentária prevista no art. 10, desta lei, será identificada pelo dígito 

sete no que se refere ao grupo de natureza da despesa. 
 
§ 3º. A Reserva de Contingência prevista no art. 11, desta lei, será identificada pelo dígi-

to nove no que se refere ao grupo de natureza da despesa. 
 
§ 4º. A especificação por elemento de despesa será apresentada por unidade orçamentá-

ria, conforme a sua aplicação. 
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§ 5º. Na especificação das modalidades de aplicação será observada, no mínimo, o        
seguinte detalhamento: 

 
I - transferências à União - 20; 
 
II - transferências a Estados e ao Distrito Federal - 30; 
 
III - transferências a Instituições Privadas sem Fins Lucrativos - 50; 
 
IV - transferências a Instituições Multigovernamentais - 70; 
 
V - transferências a Consórcios Públicos - 71; 
 
VI - aplicações Diretas - 90; 
 
VII - aplicação direta decorrente de operação entre órgãos, fundos e entidades integran-

tes dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social - 91. 
 
§ 6º. Fica o Poder Executivo autorizado a criar, alterar ou extinguir os códigos da       

modalidade de aplicação, incluídos na Lei Orçamentária Anual para 2010 e em seus Créditos 
Adicionais. 

 
§ 7º. Fica o Poder Executivo autorizado a classificar no Elemento de Despesa                

92 – Despesas de Exercícios Anteriores, a despesa não empenhada no exercício corresponden-
te, conforme a classificação da despesa realizada: 

 
I - Para a classificação das despesas com pessoal à disposição, será utilizado o espaço do 

item de despesa; 
 
II - Para a classificação das demais despesas, exceto a do inciso anterior, será utilizado o 

espaço do subelemento. 
 
§ 8º. O Identificador de Uso destina-se a indicar se os recursos compõem contrapartida 

municipal de empréstimos ou de outras aplicações, constantes da Lei Orçamentária Anual 
para 2010 e de seus Créditos Adicionais pelos seguintes dígitos, que antecederão as fontes de 
recursos: 

 
I - origens não referentes a transferências voluntárias - 0; 
 
II - originários de empréstimos do Banco Internacional para Reconstrução e Desenvol-

vimento – BIRD - 1; 
 
III - originários de empréstimos do Banco Interamericano de Desenvolvimento –                 

BID - 2; 
 
IV - originários de transferências públicas voluntárias - 3; 
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V - originários de outros empréstimos e financiamentos - 4; 
 
VI - originários de transferências da iniciativa privada (física ou jurídica) na forma de   

doações - 5; 
 
VII - a classificar - 9. 
 
Art. 8º. A Lei Orçamentária Anual para 2010 conterá a destinação de recursos, classifi-

cados pelo Identificador de Uso, Grupo de Destinação de Recursos e Fontes de Recursos,   
regulamentados pela Secretaria do Tesouro Nacional – STN, do Ministério da Fazenda e pelo 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná – TCE-PR. 

 
§ 1º. Fica o Poder Executivo autorizado a criar, alterar ou extinguir os códigos da desti-

nação de recursos, composta por Identificador de Uso, Grupo de Destinação de Recursos e 
Fontes de Recursos, incluídos na Lei Orçamentária Anual para 2010 e em seus Créditos         
Adicionais. 

 
§ 2º. O Município poderá incluir na Lei Orçamentária Anual para 2010, outras fontes de 

recursos para atender as suas peculiaridades, além das determinadas pelo caput deste artigo. 
 
Art. 9º. Os Orçamentos Fiscal, da Seguridade Social e de Investimento compreenderão a 

programação dos Poderes Legislativo e Executivo, seus órgãos, autarquias, fundações e fun-
dos, instituídos e mantidos pela Administração Municipal, bem como as empresas em que o 
Município detenha, direta ou indiretamente, a maioria do capital social com direito a voto.  

 
Art. 10. A Reserva Orçamentária incluída no Orçamento da Seguridade Social para 

2010, poderá ser utilizada como recurso, para abertura de Créditos Adicionais Suplementares 
ou Especiais, destinados exclusivamente às despesas previdenciárias. 

 
Art. 11. Será constituída a Reserva de Contingência exclusivamente com recursos do 

Orçamento Fiscal que, no projeto de Lei Orçamentária Anual para 2010 equivalerá no míni-
mo, a um por cento da Receita Corrente Líquida, para atender às determinações da Lei 
Complementar Federal nº 101, de 2000. 

 
§ 1º. Além de atender às determinações da Lei de Responsabilidade Fiscal, a Reserva de 

Contingência poderá ser utilizada como recurso para abertura de Créditos Adicionais e emen-
das à Lei Orçamentária Anual para 2010. 

 
§ 2º. Caso os valores destinados para outros riscos fiscais, conforme o demonstrativo de 

riscos fiscais e providências não ocorram, o Poder Executivo poderá utilizá-los como recurso 
para abertura de Créditos Adicionais. 

§ 3º. O limite mínimo determinado no caput deste artigo deverá ser obedecido quando 
forem utilizados os recursos da Reserva de Contingência em emendas à Lei Orçamentária A-
nual para 2010. 
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Art. 12. Fica o Poder Executivo autorizado a indicar como recurso, a Reserva de Con-
tingência, servindo de aporte local, quando da formulação de convênios a serem assinados 
com outras esferas de governo, conforme Instrução Normativa Federal nº 127, de 29 de maio 
de 2008 e suas alterações. 

 
Parágrafo único. O recurso da Reserva de Contingência indicado na formulação poderá 

ser substituído, quando forem elaborados os projetos de leis ou decretos, que abrirem os      
Créditos Adicionais. 

 
Art. 13. A Lei Orçamentária Anual para 2010 discriminará em categorias de programa-

ção específicas, as dotações destinadas: 
 
I - à participação em constituição ou aumento de capital de empresas; 
 
II - ao pagamento de precatórios judiciários, que constarão nas unidades orçamentárias 

responsáveis pelos débitos; 
 
III - ao cumprimento de sentenças judiciais transitadas em julgado, consideradas de          

pequeno valor; 
 
IV - ao pagamento de juros, de encargos e da amortização da dívida fundada. 
 
Art. 14.  A alocação dos créditos orçamentários será feita para a unidade orçamentária, 

responsável pela execução das ações correspondentes, ficando proibida a consignação de    
recursos a título de transferências para as unidades integrantes dos Orçamentos Fiscal e da   
Seguridade Social. 

 
Parágrafo único. A vedação contida no inciso VI, do art. 167, da Constituição Federal, 

de 1988, não impede a descentralização de créditos orçamentários para a execução de ações de 
responsabilidade da unidade descentralizadora. 

 
Art. 15. O projeto de Lei Orçamentária Anual para 2010, que o Poder Executivo enca-

minhará à Câmara Municipal de Curitiba, constituir-se-á de: 
 
I - texto da lei; 
 
II - quadros orçamentários consolidados; 
 
III - anexos dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social, discriminando a receita por 

fontes de recursos e a despesa, na forma da legislação vigente; 
 
IV - anexo do Orçamento de Investimento a que se refere o inciso II, do § 5º, do art. 

165, da Constituição Federal, de 1988 e o inciso II, do § 3º, do art. 125, da Lei Orgânica do 
Município de Curitiba, de 1990, na forma definida nesta lei; 
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V - discriminação da legislação da receita e da despesa, referentes aos Orçamentos Fis-
cal e da Seguridade Social. 

 
§ 1º. Os quadros orçamentários a que se refere o inciso II, deste artigo, incluindo os 

quadros a que se refere o inciso III, do art. 22, da Lei Federal nº 4.320, de 17 de março de 
1964, são os seguintes: 

 
I - evolução da receita dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social, segundo as cate-

gorias econômicas e seu desdobramento em fontes; 
 
II - evolução da despesa dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social, segundo as      

categorias econômicas e os grupos de natureza da despesa; 
 
III - resumo das receitas dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social, por categoria 

econômica e origem dos recursos; 
 
IV - resumo das despesas dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social, por categoria 

econômica e origem dos recursos; 
 
V - receita e despesa, dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social, segundo as catego-

rias econômicas, conforme o Anexo I, da Lei Federal nº 4.320, de 1964; 
 
VI - receita dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social, de acordo com a classifica-

ção constante do Anexo III, da Lei Federal nº 4.320, de 1964; 
 
VII - despesa dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social, segundo o poder e o órgão, 

a destinação de recursos e os grupos de natureza da despesa; 
 
VIII - despesa dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social, segundo a função, a sub-

função, o programa, os grupos de natureza da despesa e as modalidades de aplicação; 
 
IX - despesa dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social, segundo os Programas de 

Governo; 
 
X - resumo das fontes de financiamento e da despesa do Orçamento de Investimento,   

segundo o órgão, a unidade, a função, a subfunção e o programa; 
 
XI - programação referente à aplicação de recursos mínimos para o financiamento das 

ações de ensino, visando ao cumprimento do art. 212, da Constituição Federal, de 1988; 
XII - programação referente à aplicação de recursos mínimos para o financiamento das 

ações e serviços públicos de saúde, conforme a Emenda Constitucional nº 29, de 13 de setem-
bro de 2000. 

§ 2º. A mensagem que encaminhar o projeto de Lei Orçamentária Anual para 2010         
conterá: 
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I - a indicação do órgão que apurará os resultados primário e nominal, para fins de ava-
liação do cumprimento das metas fiscais; 

  
II - o esclarecimento da estimativa para os principais itens da receita; 
 
III - a justificativa para a fixação das principais despesas. 
 
§ 3º. O Poder Executivo enviará à Câmara Municipal de Curitiba, os projetos de Lei    

Orçamentária Anual para 2010 e os Créditos Adicionais, por meio tradicional ou eletrônico, 
com a sua despesa discriminada por elemento de despesa e com a identificação da destinação 
dos recursos. 

§ 4º. As cópias do Projeto de Lei Orçamentária Anual para 2010, destinadas à Câmara 
Municipal serão retiradas por meio eletrônico, pelo próprio Poder Legislativo. 

 
Art. 16. Cada ação identificada por operações especiais, projetos e atividades podem 

participar de apenas um programa, porém poderá ser classificada em diversas funções e sub-
funções. 

 
Art. 17. Todos os órgãos componentes dos Orçamentos Fiscal, da Seguridade Social e 

de Investimento, encaminharão à Secretaria Municipal de Finanças, inclusive por meio do 
Sistema de Gestão Pública – SGP, as informações relativas às propostas parciais de orçamen-
to, para a consolidação do Projeto de Lei Orçamentária Anual para 2010, cuja data será fixada 
por portaria conjunta, pelos órgãos responsáveis pelo referido projeto. 

  
Art. 18. Não se aplicam às empresas de sociedade de economia mista não dependentes, 

integrantes do Orçamento de Investimento, as normas gerais da Lei Federal nº 4.320, de 1964, 
no que concerne ao regime contábil, à execução do orçamento e ao demonstrativo de resulta-
do. 

 
Art. 19. O Orçamento Fiscal destinará recursos, como aumento de capital, através de a-

ções, identificados por projetos específicos às empresas que compõem o Orçamento de Inves-
timento. 

 
CAPÍTULO III 

 
DAS DIRETRIZES GERAIS PARA A ELABORAÇÃO E 

A EXECUÇÃO DOS ORÇAMENTOS E SUAS ALTERAÇÕES 
 
Art. 20. A elaboração do projeto, a aprovação e a execução da Lei Orçamentária Anual 

para 2010 deverão ser realizadas de modo a evidenciar a transparência da gestão fiscal, obser-
vando-se o princípio da publicidade e permitindo o amplo acesso da sociedade às informações 
relativas a cada uma destas etapas. 

 
Parágrafo único. O Poder Executivo dará ampla divulgação, inclusive em meios 

eletrônicos de acesso ao público, para: 
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I - a estimativa das receitas de que trata o § 3º, do art. 12, da Lei Complementar Federal 
nº 101, de 2000; 

 
II - a proposta de Lei Orçamentária Anual para 2010 e seus anexos; 
 
III - a Lei Orçamentária Anual para 2010 e seus anexos. 
 
Art. 21. Será garantida a destinação de recursos orçamentários para a oferta de progra-

mas públicos de atendimento à infância e à adolescência no Município, conforme disposto no       
art. 227, da Constituição Federal, de 1988 e no art. 4º, da Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho 
de 1990 e suas alterações - Estatuto da Criança e do Adolescente. 

 
Art. 22. Quanto à elaboração, à aprovação e à execução da Lei Orçamentária Anual para 

2010, deverá ser levado em conta o alcance das disposições do Anexo de Metas Fiscais e do 
Anexo de Riscos Fiscais, constantes no Anexo II desta lei. 

 
Art. 23. Além de observar as demais diretrizes estabelecidas nesta lei, a alocação de      

recursos na Lei Orçamentária Anual para 2010 e em seus Créditos Adicionais, será feita de 
forma a propiciar o controle dos custos das ações e da avaliação dos resultados dos Programas 
de Governo. 

 
Art. 24. A Procuradoria Geral do Município encaminhará à Câmara Municipal de Curi-

tiba e à Secretaria Municipal de Finanças, até 31 de julho do corrente, por meio eletrônico, na 
forma de banco de dados, a relação dos débitos decorrentes de precatórios judiciários, a serem 
incluídos na proposta da Lei Orçamentária Anual para 2010, determinados pelo § 1º, do        
art. 100, da Constituição Federal, de 1988, especificando: 

 
I - número e data do ajuizamento da ação originária; 
 
II - tipo e número do precatório; 
 
III - tipo da causa julgada; 
 
IV - data da autuação do precatório; 
 
V - nome do beneficiário; 
 
VI - valor do precatório a ser pago; 
 
VII - data do trânsito em julgado. 
 
 
§ 1º. A inclusão de recursos na Lei Orçamentária Anual para 2010, para pagamentos de 

precatórios, será realizada de acordo com os seguintes critérios: 
 
I - precatórios alimentícios atualizados monetariamente; 
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II - precatórios não-alimentícios, de créditos individualizados por ação judicial, cujos    

valores venham a ser superiores a R$ 7.978,03 (sete mil, novecentos e setenta e oito reais e 
três centavos), nos termos da Lei Municipal nº 10.235, de 13 de setembro de 2001 e do Decre-
to Municipal nº 952, de 12 de setembro de 2007, objetos, ou não, de parcelamento em até dez 
parcelas iguais, anuais e sucessivas; 

 
III - precatórios originários da desapropriação de imóveis residenciais do credor, distri-

buídos até 31 de dezembro de 1999, desde que comprovadamente único à época da emissão 
na posse, cujos valores ultrapassem o limite disposto no inciso anterior, os quais serão dividi-
dos em duas parcelas iguais, anuais e sucessivas; 

 
IV - juros legais e atualização da parcela 1/10 (um décimo) dos precatórios de 1998 a 

2009. 
 
§ 2º. A atualização monetária dos precatórios determinados no § 1º, do art. 100, da 

Constituição Federal, de 1988 e das parcelas resultantes observará, no exercício de 2010, os 
índices adotados pelo Poder Judiciário respectivo. 

 
Art. 25. As metas e prioridades a serem incluídas no Projeto de Lei Orçamentária deve-

rão estar compatíveis com a Lei do Plano Plurianual para o período de 2010 a 2013 e com a 
Lei Orçamentária Anual para o período de sua vigência. 

 
Parágrafo único. As metas e prioridades, da presente lei, serão obrigatoriamente incluí-

das no Projeto de Lei do Plano Plurianual, para o período de 2010 a 2013. 
  
Art. 26. Na programação da despesa não poderão ser: 
 
I - fixadas despesas sem que estejam definidas as respectivas fontes de recursos e legal-

mente instituídas as unidades executoras; 
 
II - incluídas despesas a título de investimentos - Regime de Execução Especial, ressal-

vados os casos de calamidade pública formalmente reconhecidos, na forma do § 3º, do art. 
167, da Constituição Federal, de 1988. 

 
Art. 27. É vedada a inclusão tanto na Lei Orçamentária Anual para 2010 quanto em seus 

Créditos Adicionais, dotações a título de subvenções sociais, ressalvadas àquelas destinadas às 
entidades privadas sem fins lucrativos, de atividades de natureza continuada, que atendam 
diretamente ao público, de forma gratuita, nas áreas de assistência social, saúde e educação. 

 
§ 1º. Para habilitar-se ao recebimento de subvenções sociais, as entidades privadas sem 

fins lucrativos deverão obedecer ao disposto no Decreto Municipal nº 706, de 24 de setembro 
de 2002.  

 
§ 2º. Os repasses de recursos serão efetivados pelos convênios, conforme determinam o 

art. 116, da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações, a exigência do art. 
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26, da Lei Complementar Federal nº 101, de 2000 e a Lei Complementar Municipal nº 33, de 
21 de dezembro de 2000, a qual “autoriza o Poder Executivo a destinar recursos para a        
concessão de Subvenções Sociais”. 

 
Art. 28. O Poder Executivo fica autorizado a repassar recursos pela concessão de      

Contribuições e Auxílios às entidades privadas sem fins lucrativos, conforme determinar a      
legislação vigente na data dos repasses. 

 
Parágrafo único. Os repasses de recursos serão efetivados pelos convênios, conforme   

determinam o art. 116, da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações e a 
exigência do art. 26, da Lei Complementar Federal nº 101, de 2000, as quais autorizam a    
concessão de contribuições e auxílios. 

 
Art. 29. Os projetos de lei relativos à abertura de Créditos Adicionais serão apresentados 

na forma e com os detalhamentos idênticos aos da Lei Orçamentária Anual para 2010. 
 
Parágrafo único. Acompanharão os projetos de lei, relativos aos Créditos Adicionais,   

exposições de motivos circunstanciados que justifiquem e que indiquem as consequências dos 
cancelamentos de dotações propostas sobre a execução das ações desdobradas em operações 
especiais, projetos e atividades. 

 
Art. 30. É vedada a realização de atos de gestão orçamentária, financeira e patrimonial 

no Sistema de Gestão Pública – SGP, após o último dia útil do exercício, exceto para fins de 
apuração dos resultados, os quais deverão ocorrer até sessenta dias após o seu encerramento. 

 
Art. 31. As unidades orçamentárias responsáveis pela execução dos créditos orçamentá-

rios e adicionais aprovados processarão o empenho da despesa, observando os limites fixados 
em Lei e no Cronograma de Execução Mensal de Desembolso, para cada categoria de pro-
gramação, nas respectivas classificações orçamentárias, determinadas pela legislação vigente e 
de acordo com as Instruções do Tribunal de Contas do Estado do Paraná – TCE-PR. 

 
Art. 32. A Receita Total do Município, prevista nos Orçamentos Fiscal e da Seguridade 

Social, será programada de acordo com as seguintes prioridades: 
 
I - pessoal e encargos sociais e demais custeios administrativos e operacionais; 
 
II - pagamento de amortizações e encargos da dívida; 
 
 
III - cumprir os princípios constitucionais com a saúde e o ensino fundamental, bem     

como a garantia no que se refere à criança e ao adolescente; 
 
IV - garantir o cumprimento do princípio constitucional com o Poder Legislativo; 
 
V - aporte local para as operações de crédito; 
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VI - aporte local para os convênios firmados com o Estado e com a União; 
 
VII - investimentos em andamento; 
 
VIII - novos investimentos. 
 
Art. 33. O Orçamento da Seguridade Social compreenderá as dotações destinadas a a-

tender às ações da previdência social do servidor municipal, conforme o Regime Próprio de 
Previdência do Servidor - RPPS e obedecerá ao disposto na Lei Municipal nº 9.626, de 8 de 
julho de 1999, que contará com recursos provenientes: 

 
I - das contribuições sociais previstas na Lei Municipal nº 9.626, de 1999 e na Lei Mu-

nicipal nº 11.302, de 28 de dezembro de 2004; 
 
II - do Orçamento Fiscal; 
 
III - das demais receitas, inclusive próprias e vinculadas, de órgãos, entidades e fundos, 

cujas despesas integram a Lei Orçamentária Anual. 
 
Art. 34. O Orçamento de Investimento previsto no inciso II, do § 5º, do art. 165, da 

Constituição Federal, de 1988 e no inciso II, do § 3º, do art. 125, da Lei Orgânica do Municí-
pio de Curitiba, de 1990, será apresentado para cada empresa e agência, em que o Município 
detenha, direta ou indiretamente, a maioria do capital social com direito a voto. 

 
§ 1º. Para efeito de compatibilidade da programação orçamentária com a Lei Federal     

n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976 e suas alterações, serão considerados investimentos, as 
despesas com aquisição de direitos do Ativo Imobilizado. 

 
§ 2º. A despesa será discriminada segundo a classificação funcional, expressa por cate-

goria de programação em menor nível, nos termos dos arts. 7º e 8º, desta lei. 
 
§ 3º. O detalhamento das fontes de financiamento dos investimentos, das empresas e      

agência, referidas neste artigo, será feito de forma a evidenciar os recursos: 
 
I - gerados pela empresa ou agência; 
 
II - decorrentes de participação acionária do Município; 
 
 
III - de outras origens. 
 
Art. 35. Cada unidade orçamentária destinará obrigatoriamente o valor correspondente 

ao aporte local, exigido por outras esferas de governo, para a efetivação de Transferências 
Voluntárias.  
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Art. 36. Na execução orçamentária para 2010, a apuração dos custos dar-se-á no Sistema 
de Gestão Pública – SGP, conforme determina a alínea “e”, do inciso I, do art. 4º e o § 3º, do 
art. 50, ambos da Lei Complementar Federal nº 101, de 2000. 

 
Art. 37. O Poder Executivo deverá elaborar e publicar a Programação Financeira e o 

Cronograma de Execução Mensal de Desembolso, especificado por órgão, nos termos do      
art. 8º, da Lei Complementar Federal nº 101, de 2000, visando ao cumprimento da meta de 
resultado primário, estabelecida nesta lei. 

 
§ 1º. A Câmara Municipal de Curitiba deverá enviar até 8 de janeiro de 2010, ao Poder 

Executivo, a programação de desembolso mensal para o referido exercício. 
 
§ 2º. O Poder Executivo deverá publicar a Programação Financeira e o Cronograma de 

Execução Mensal de Desembolso até trinta dias após a publicação da Lei Orçamentária Anual 
para 2010. 

 
Art. 38. No prazo previsto no artigo anterior desta lei, o Poder Executivo deverá publi-

car as receitas previstas, desdobradas em metas bimestrais, com as medidas de combate à     
evasão e à sonegação, bem como as quantidades e valores das ações ajuizadas para a cobrança 
da dívida ativa e o montante dos créditos tributários passíveis de cobrança administrativa, nos 
termos do art. 13, da Lei Complementar Federal nº 101, de 2000. 

  
Art. 39. Caso seja necessária a limitação de empenhos, das dotações orçamentárias e da 

movimentação financeira, para o cumprimento do disposto no art. 9º, da Lei Complementar 
Federal nº 101, de 2000, serão fixados em ato próprio, os percentuais e os montantes estabele-
cidos para cada órgão, entidade e fundo, bem como serão excluídas as despesas que constitu-
em obrigação constitucional ou legal de execução e de forma proporcional à participação dos 
Poderes, no total das dotações iniciais constantes da Lei Orçamentária Anual para 2010. 

 
Art. 40. Para atingir o limite de 5% (cinco por cento), referente ao somatório das recei-

tas efetivamente realizadas, no exercício financeiro de 2009, conforme o disposto no art. 29-
A, da Constituição Federal e no Parágrafo único, do art. 13, do Provimento nº 56, de 10 de 
maio de 2005, do Tribunal de Contas do Estado do Paraná – TCE-PR, o Poder Legislativo 
solicitará informações ao TCE-PR, sobre o valor-teto de suas despesas para o exercício finan-
ceiro de 2010. 

 
Parágrafo único. O Poder Legislativo encaminhará ao Poder Executivo, até o final do     

1º quadrimestre de 2010, demonstrativo contendo as dotações a serem suplementadas com os 
respectivos valores monetários. 

 
Art. 41. São vedados quaisquer procedimentos pelos ordenadores de despesas, que via-

bilizem a execução das mesmas, sem o cumprimento dos arts. 15 e 16, da Lei Complementar 
Federal nº 101, de 2000. 
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Parágrafo único. A Contabilidade registrará os atos e os fatos, relativos à gestão orça-
mentário-financeira, que tenham efetivamente ocorridos, sem prejuízo das responsabilidades e 
das providências derivadas do caput deste artigo. 

 
Art. 42. Para os efeitos do art. 16, da Lei Complementar Federal nº 101, de 2000: 
 
I - as especificações nele contidas integrarão o processo administrativo de que trata o   

art. 38, da Lei Federal nº 8.666, de 1993, bem como os procedimentos de desapropriação de 
imóveis urbanos a que se refere o § 3º, do art. 182, da Constituição Federal, de 1988; 

 
II - entende-se como despesas irrelevantes àquelas cujo valor não ultrapasse, para bens e 

serviços, os limites dos incisos I e II, do art. 24, da Lei Federal nº 8.666, de 1993. 
 
Art. 43. As propostas de criação ou aumento de despesa obrigatória de caráter continua-

do, entendida como aquela que constitui ou venha a se constituir em obrigação constitucional, 
além de atender ao disposto no art. 17, da Lei Federal nº 101, de 2000, deverão ser encami-
nhadas previamente, à Secretaria Municipal de Finanças. 

 
Art. 44. Cabe ao Grupo Funcional de Planejamento, Orçamento e Finanças, a responsa-

bilidade pela coordenação do processo de elaboração e consolidação do projeto de Lei          
Orçamentária Anual para 2010, de que trata esta lei, e determinará: 

 
I - o calendário das atividades para a elaboração dos orçamentos; 
 
II - a elaboração e a distribuição do material que compõem as propostas parciais do     

Orçamento Anual dos Poderes Legislativo e Executivo do Município, seus órgãos, autarquias, 
fundações, fundos e sociedades de economia mista; 

 
III - as instruções para o devido preenchimento das propostas parciais dos orçamentos, 

de que trata esta lei; 
 

IV - todo o material que compõe a proposta parcial do Orçamento Anual deverá ser           
retirado do Sistema de Gestão Pública – SGP. 

 
Art. 45. Somente poderão ser incluídas no projeto de Lei Orçamentária Anual para 

2010, as dotações relativas às operações de crédito contratadas até 31 de agosto de 2009. 
 
Art. 46. A execução da Lei Orçamentária Anual para 2010 e dos Créditos Adicionais     

obedecerá aos princípios constitucionais da legalidade, impessoalidade, moralidade, publici-
dade e eficiência na Administração Pública. 

 
Art. 47. Fica o Poder Executivo, mediante decreto, autorizado a transpor, remanejar, 

transferir ou utilizar, total ou parcialmente, das dotações orçamentárias aprovadas na Lei     
Orçamentária Anual para 2010 e em Créditos Adicionais, em decorrência da extinção, trans-
formação, transferência, incorporação ou desmembramento de órgãos, entidades ou fundos, 
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bem como de alterações de suas competências e atribuições, mantida a estrutura programática, 
expressa por categoria de programação, conforme definida no art. 7º, desta lei. 

 
Parágrafo único. A autorização de que trata o caput deste artigo, não poderá resultar em 

alteração de valores das programações, aprovadas pela Lei Orçamentária Anual para 2010 ou 
em Créditos Adicionais, podendo haver ajuste na classificação funcional. 

 
 

CAPÍTULO IV 
 

DAS DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÀS DESPESAS DO MUNICÍPIO 
COM PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 

 
Art. 48. As despesas com pessoal e encargos sociais serão fixadas, observando-se ao 

disposto nas normas constitucionais aplicáveis, na Lei Complementar Federal nº 101, de 2000, 
na Lei Federal nº 9.717, de 27 de novembro de 1998 e na legislação municipal em vigor. 

 
Art. 49. O reajuste salarial dos servidores públicos municipais deverá seguir os preceitos 

estabelecidos pela Lei Municipal nº 8.680, de 11 de julho de 1995, conforme previsão de     
recurso orçamentário e financeiro, previstos na Lei Orçamentária Anual para 2010, em catego-
ria de programação específica, observado o limite do art. 21, da Lei Complementar Federal     
nº 101, de 2000. 

 
Art. 50. A instituição, concessão e o aumento de qualquer vantagem pecuniária ou        

remuneração, a criação de cargos, a adaptação e implementação nos planos de carreira e seus 
respectivos movimentos - sistema de mapeamento de competências, crescimento horizontal, 
crescimento vertical, transição, mudança de área de atuação e atividade, os programas de qua-
lidade, produtividade e remuneração variável, mobilidade nos limites legais vigentes e a 
admissão de pessoal, a qualquer título, pelos órgãos, autarquias, inclusive fundações 
instituídas pelo Município, observado o contido no inciso II, do art. 37, da Constituição 
Federal, de 1988 e nas alíneas “a”, “b” e “c”, dos incisos II e X, do art. 80, da Lei Orgânica do 
Município de Curitiba, de 1990, poderão ser levados a efeito para o exercício de 2010, de 
acordo com os limites estabelecidos na Emenda Constitucional nº 25, de 2000, na Lei 
Complementar Federal nº 101, de 2000 e na legislação municipal vigente. 

 
Art. 51. O Poder Legislativo, durante o exercício financeiro de 2010, deverá enquadrar-

se nas determinações dos arts. 48, 49 e 50, desta lei, com relação às despesas com pessoal e 
encargos sociais. 

 
 
 

CAPÍTULO V 
 

DAS DISPOSIÇÕES SOBRE A LEGISLAÇÃO 
TRIBUTÁRIA DO MUNICÍPIO 
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Art. 52. Os impactos decorrentes de modificações na legislação tributária ocorridas até 
31 de agosto de 2009, serão considerados nas previsões de receitas da Lei Orçamentária Anual 
para 2010. 

 
Art. 53. O desconto para pagamento integral e à vista do Imposto sobre a Propriedade 

Predial e Territorial Urbana – IPTU, da Taxa de Coleta de Lixo e do Imposto sobre Serviços 
dos Autônomos e Sociedades de Profissionais – ISS Fixo, no exercício de 2010, por ato do 
Poder Executivo, não poderá ser superior a 10% (dez por cento).  

 
CAPÍTULO VI 

 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Art. 54. Os valores das metas fiscais em anexo devem ser vistos como indicativo e, para 

tanto, ficam admitidas variações, de forma a acomodar a trajetória que as determinem, até o 
envio do projeto de Lei Orçamentária Anual para 2010. 

 
Art. 55. Todas as receitas realizadas pelos órgãos, entidades e fundos integrantes dos 

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social, inclusive as diretamente arrecadadas, serão devi-
damente classificadas e contabilizadas no Sistema de Gestão Pública – SGP, no mês em que 
ocorrer o respectivo ingresso das mesmas. 

 
Art. 56. A Secretaria Municipal de Finanças publicará a Lei Orçamentária Anual para 

2010 e o Quadro de Detalhamento da Despesa – QDD, o qual estará especificado por ações, 
cujo primeiro dígito identificará as operações especiais, os projetos e as atividades, alocados 
em cada unidade orçamentária, contidos nos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social e     
demais normas para a execução orçamentária. 

 
Art. 57. O Poder Executivo publicará o Relatório Resumido da Execução Orçamentária, 

referente ao primeiro bimestre do exercício financeiro de 2010 e o Demonstrativo do Superá-
vit Financeiro, apurado no Balanço Patrimonial dos órgãos que compõem os Orçamentos Fis-
cal e da Seguridade Social, demonstrando o saldo verificado em cada Fonte de Recursos. 

 
Art. 58. Os recursos decorrentes de emendas, que ficarem sem despesas correspondentes 

ou que alterem os valores da receita orçamentária, poderão ser utilizados mediante Créditos 
Suplementar e Especial, com prévia e específica autorização legislativa, nos termos do § 8°, 
do art. 166, da Constituição Federal, de 1988. 

 
 
 
Art. 59. Para efeito do disposto no art. 42, da Lei Complementar Federal nº 101, de 

2000: 
 
I - considera-se contraída a obrigação no momento da formalização do controle adminis-

trativo ou instrumento congênere; 
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II - no caso de despesas de serviços já existentes e destinados à manutenção da Adminis-
tração Pública Municipal, consideram-se como compromissadas apenas as prestações, cujo 
pagamento seja verificado no exercício financeiro, observado o cronograma pactuado. 

 
Art. 60. As entidades privadas beneficiadas com recursos do Município, a qualquer títu-

lo, submeter-se-ão à fiscalização do Poder Público, com a finalidade de verificar o cumpri-
mento das metas e dos objetivos. 

 
Art. 61. Se o projeto de Lei Orçamentária Anual para 2010 não for aprovado até o     

término da Sessão Legislativa, a Câmara Municipal de Curitiba será, de imediato, convocada 
extraordinariamente pelo Prefeito, como preceitua o inciso I, do art. 30, da Lei Orgânica do 
Município de Curitiba, de 1990. 

 
 Art. 62. Se o projeto de Lei Orçamentária Anual não for sancionado/promulgado até o 

dia 01 de janeiro de 2010, a programação constante do projeto encaminhado pelo Poder      
Executivo poderá ser executada em cada mês, até o limite de 1/12 (um doze avos) do total de 
cada dotação, enquanto não se completar a sanção ou promulgação do ato. 

 
Parágrafo único. O disposto no caput deste artigo não se aplica às despesas na área de 

educação, saúde e assistência social, bem como as despesas da dívida pública municipal,      
podendo os gastos serem realizados em sua totalidade. 

 
Art. 63. A reabertura dos Créditos Especiais e Extraordinários, conforme o disposto no   

§ 2º, do art. 167, da Constituição Federal, de 1988, será efetivada mediante decreto do Poder          
Executivo. 

 
Art. 64. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
 
PALÁCIO 29 DE MARÇO, em 7 de julho de 2009. 
 
 
 
 

Carlos Alberto Richa 
PREFEITO MUNICIPAL 
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ANEXO II  

 

 
 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - 2010 
(Art. 4º, §§ 1º e 2º, da Lei Complementar Federal nº 101, de 4 de maio de 2000) 

 

 A Lei Complementar Federal nº 101, de 2000, em seu art. 4º, estabelece 

que o Anexo de Metas Fiscais integrará o projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias. Em 

cumprimento a esta determinação legal, o referido Anexo inclui os seguintes 

demonstrativos: 

 
a) Metas anuais estabelecidas em valores correntes e constantes, 

relativas às receitas, às despesas, aos resultados primário e nominal, e ainda ao 

montante da dívida pública, para o exercício a que se referem e para os dois exercícios 

seguintes; 

 
b) Avaliação de metas relativas ao exercício de 2008; 

 
c) Metas fiscais atuais comparadas com as fixadas nos três exercícios 

anteriores, em valores correntes e constantes, relativas aos resultados primário e 

nominal e ao montante da dívida, evidenciando a consistência das metas com as 

premissas e com os objetivos da Política Econômica Nacional; 

 
d) Evolução do patrimônio líquido, também nos últimos três exercícios, 

destacando o patrimônio líquido do regime previdenciário próprio; 

 
e) Origem e aplicação dos recursos obtidos com a alienação de ativos 

nos últimos três exercícios; 

 
f) Avaliação e projeção atuarial, do Regime Próprio de Previdência 

Social dos Servidores Municipais, elaborado por empresa especializada em cálculos 

atuariais, tomando por base o exercício de 2008, conforme determina a legislação atual; 

 
g) Estimativa e compensação da renúncia da receita; 

h) Margem de expansão das despesas de caráter continuado; 

i) Demonstrativo dos riscos e providências. 
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AVALIAÇÃO DE METAS RELATIVAS A 2008 
 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - 2010 
(Art. 4º, § 2º, Inciso I, da Lei Complementar Federal nº 101, de 2000) 

 
 

 As Metas Fiscais para o exercício de 2008 foram aprovadas pela Lei 

Municipal nº 12.319, de 3 de julho de 2007, alterada pela Lei Municipal nº 12.528, de 27 

de novembro de 2007, cujo demonstrativo apresenta as metas previstas e suas 

realizações, avaliando-as em percentuais: 

 
 

AMF – DEMONSTRATIVO II LRF, art. 4º, § 2º, inciso I 
  

     R$1,00 

          VARIAÇÃO (II-I) 

ESPECIFICAÇÃO 

I - METAS 
PREVISTAS 

2008 

% PIB II - METAS 
REALIZADAS 

2008 

% PIB 

VALOR  % 

RECEITA TOTAL 3.204.000.000 1,898 3.782.943.324 2,241 578.943.324       18,07

RECEITAS PRIMÁRIAS (I) 3.080.456.000 1,825 3.624.723.351 2,148 544.267.351 17,67

DESPESA TOTAL 3.204.000.000 1,898 3.673.073.276 2,176 469.073.276 14,64

DESPESAS PRIMÁRIAS (II) 3.143.371.000 1,862 3.625.487.757 2,148 482.116.757 15,34

RESULTADO PRIMÁRIO (I - II) -62.915.000 -0,037 -764.406 0,000 62.150.594 98,79

RESULTADO NOMINAL 4.441.059 0,003 329.932.347 0,195 325.491.288 7329,14

DÍVIDA PÚBLICA CONSOLIDADA 510.455.730 0,302 593.370.745 0,352 82.915.015 16,24

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA 309.624.517 0,183 317.891.353 0,188 8.266.836 2,67

              
FONTE: IBGE - PIB ESTADO DO PARANÁ PROJETADO PARA  
2008 - IPARDES (R$ 168.777.000.000) 
Foram consideradas as receitas e despesas intraorçamentárias no 
cálculo do resultado primário, no total das receitas e despesas, 
conforme a Portaria 577/08 da STN. 
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Analisando o quadro anterior, apresenta-se o seguinte: 
 
1 – RECEITA TOTAL 

 
A receita total realizada foi maior que a prevista em 18,07%, equivalente 

ao valor de R$ 578.943.324 (quinhentos e setenta e oito milhões, novecentos e quarenta 

e três mil, trezentos e vinte e quatro reais), ocasionada principalmente pelas receitas 

intraorçamentárias no valor de R$ 320.344.540,89 (trezentos e vinte milhões, trezentos e 

quarenta e quatro mil, quinhentos e quarenta reais e oitenta e nove centavos), que foram 

incluídas, conforme determinação da Portaria nº 577/08, da STN, a qual é classificada 

como duplicidade. O crescimento efetivo de receitas realizadas com relação ao valor de 

R$ 3.204.000.000,00 (três bilhões, duzentos e quatro milhões de reais) é de              

R$ 258.598.783,11 (duzentos e cinquenta e oito milhões, quinhentos e noventa e oito 

mil, setecentos e oitenta e três reais e onze centavos), que corresponde a 8,07%, 

decorrentes de arrecadação a maior, principalmente do Imposto de Renda Retido na 

Fonte (IRRF), do Imposto de Transmissão Inter-vivos de Bens Imóveis (ITBI), do Imposto 

sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISS), da cota-parte do Imposto sobre a 

Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), da cota parte do Fundo de Participação 

dos Municípios (FPM), bem como as operações de crédito realizadas com o PRÓ-MOB, 

PRÓ-MORADIA e BID II e mais as transferências de capital da União.  

 

2 – DESPESA TOTAL 
 

A despesa total foi maior que a fixada em 14,64%, equivalente ao valor 

de R$ 469.073.276 (quatrocentos e sessenta e nove milhões, setenta e três mil, 

duzentos e setenta e seis reais), sendo que deste valor, R$ 322.056.290,24, (trezentos e 

vinte e dois milhões, cinquenta e seis mil, duzentos e noventa reais e vinte e quatro 

centavos) corresponde a despesas intraorçamentárias, consideradas na apuração total, 

conforme determina a Portaria nº 577/08 – STN, a qual é classificada como duplicidade. 

Portanto, o valor de crescimento da despesa em relação ao previsto de                                    

R$ 3.204.000.000,00 (três bilhões, duzentos e quatro milhões de reais), é de R$ 

147.016.985,76 (cento e quarenta e sete milhões, dezesseis mil, novecentos e oitenta e 
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cinco reais e setenta e seis centavos), que corresponde a um crescimento de 4,59%, 

decorrentes principalmente por abertura de créditos adicionais. 

 

3 – RESULTADO PRIMÁRIO 

 
O Resultado Primário verificado em 2008 foi maior em 98,79% que o 

previsto, devido a realização da receita de 2008 a maior que a despesa executada, 

correspondendo a um resultado positivo para o Município. 

 

 

4 – RESULTADO NOMINAL 

 
O Resultado Nominal apurado foi maior em 7.329,14% que o previsto 

para 2008, teve como fator principal a realização das operações de créditos, com o 

PRÓ-MOB, PRÓ-MORADIA e o BID II e uma menor amortização da dívida contratada, 

combinando com as disponibilidades financeiras do Município menor do que a prevista. 

 

5 – DÍVIDA PÚBLICA CONSOLIDADA 

 
A Dívida Pública Consolidada foi aumentada em 16,24 %, principalmente 

em virtude de novas contratações de operações de créditos com PRÓ-MOB,                  

PRÓ-MORADIA e o BID II. 

 

 

6 – DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA 

 
A Dívida Consolidada Líquida verificada no exercício de 2008 foi de 

2,67% superior em relação à previsão, em função da realização de novas operações de 

créditos com o PRÓ-MOB, a PRÓ-MORADIA e o BID II, combinando com as 

disponibilidades financeiras do Município menor do que a prevista. 
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AMF - Demonstrativo V (LRF, art. 4º, § 2º, inciso III) R$1,00

RECEITAS REALIZADAS 2008 2007 2006

RECEITAS DE CAPITAL - ALIENAÇÃO DE ATIVOS (I) 143.018 111.516 179.604

ALIENAÇÃO DE ATIVOS 143.018 111.516 179.604

ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 0 26.700 0

ALIENAÇÃO DE BENS IMÓVEIS 143.018 84.816 179.604
*** Receita de Aplicações Financeiras Vinculadas à Alienação de Ativos 
(Fonte 501) 57.589 25.278 61.076

RECEITA TOTAL 200.607 136.794 240.680

DESPESAS EXECUTADAS 2008 2007 2006

APLIC. DOS RECURSOS DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS (II) 48.175 0 211.058

DESPESAS DE CAPITAL 48.175 0 211.058

INVESTIMENTOS 48.175 0 33.160

INVERSÕES FINANCEIRAS 0 0 177.898

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 0 0 0

DESP. CORRENTES DOS REG. DE PREVIDÊNCIA 0 0 0

REG. GERAL DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 0 0 0

REG. PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS 0 0 0

SALDO FINANCEIRO 2008 2007 2006

VALOR (III) 318.848 166.417 29.622
Fonte: Relatório SGP - Despesa executada na Fonte 501 / Receitas Arrecadadas

Notas:

2010

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS

ORIGEM E APLICAÇÃO DOS RECURSOS OBTIDOS COM A ALIENAÇÃO DE ATIVOS

*** Foram consideradas as receitas de aplicações financeiras na Fonte 501 - Receitas de Alienações de Ativos, nos termos do 
Paragráfo Único, art. 8º, da Lei Complementar 101, de 4 de maio de 2000 e conforme a Portaria nº 577, de 15 de outubro de 
2008.
Conforme a mesma Portaria, as despesas executadas são consideradas despesas liquidadas somadas as despesas inscritas 
em Restos a Pagar Não Processados, custeadas com recursos de alienação de ativos.
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AMF - Demonstrativo VI (LRF, art. 4º, § 2º, inciso IV, alínea "a") R$1,00

RECEITAS 2006 2007 2008 

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (EXCETO INTRAORÇAMENTÁRIAS) (I) 63.894.456,89 73.169.684,28 90.812.657,60

RECEITAS CORRENTES 63.894.456,89 73.169.684,28 90.812.657,60

RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES DOS SEGURADOS 57.032.212,61 68.566.723,66 73.321.723,47

PESSOAL CIVIL 57.032.212,61 68.566.723,66 73.321.723,47

PESSOAL MILITAR 0,00 0,00 0,00

OUTRAS RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES 0,00 0,00 0,00

RECEITA PATRIMONIAL 6.583.298,18 4.171.169,74 11.483.668,25

RECEITA DE SERVIÇOS 0,00 0,00 0,00

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 278.946,10 431.790,88 6.007.265,88

COMPENSAÇÃO PREVIDENCIÁRIA DO RGPS PARA O RPPS 0,00 0,00 5.692.372,03

DEMAIS RECEITAS CORRENTES 278.946,10 431.790,88 314.893,85

RECEITA DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00

ALIENAÇÃO DE BENS, DIREITOS E ATIVOS 0,00 0,00 0,00

AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS 0,00 0,00 0,00

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00

( - ) DEDUÇÕES DA RECEITA 0,00 0,00 0,00

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (INTRAORÇAMENTÁRIAS) (II) 107.016.974,12 156.959.750,00 184.800.238,95

RECEITAS CORRENTES 107.016.974,12 156.959.750,00 184.800.238,95

RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 99.265.586,12 155.027.771,06 181.591.006,48

PATRONAL 99.265.586,12 155.027.771,06 181.591.006,48

PESSOAL CIVIL 99.265.586,12 155.027.771,06 181.591.006,48

PESSOAL MILITAR 0,00 0,00 0,00

PARA COBERTURA DE DÉFICIT ATUARIAL 0,00 0,00 0,00

EM REGIME DE DÉBITOS E PARCELAMENTOS 0,00 0,00 0,00

RECEITA PATRIMONIAL 0,00 1.931.978,94 3.209.232,47

RECEITA DE SERVIÇOS 0,00 0,00 0,00

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 7.751.388,00 0,00 0,00

RECEITAS CAPITAL 0,00 0,00 0,00

( - ) DEDUÇÕES DA RECEITA 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS ( III ) = ( I + II ) 170.911.431,01 230.129.434,28 275.612.896,55

DESPESAS 2006 2007 2008

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (EXCETO INTRAORÇAMENTÁRIAS) (IV) 185.396.346,14 203.530.974,16 225.904.859,23

ADMINISTRAÇÃO 17.943.011,79 13.251.628,53 5.588.660,54

DESPESAS CORRENTES 17.814.122,91 13.212.131,37 5.483.698,24

DESPESAS DE CAPITAL 128.888,88 39.497,16 104.962,30

PREVIDÊNCIA 167.453.334,35 190.279.345,63 220.316.198,69

PESSOAL CIVIL 167.453.334,35 190.279.345,63 219.711.043,83

PESSOAL MILITAR 0,00 0,00 0,00

OUTRAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS 0,00 0,00 605.154,86

COMPENSAÇÃO PREVIDENCIÁRIA DO RPPS PARA O RGPS 0,00 0,00 605.154,86

DEMAIS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS 0,00 0,00 0,00

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (INTRAORÇAMENTÁRIAS) (V) 0,00 6.912.932,24 7.987.698,89

ADMINISTRAÇÃO 0,00 6.912.932,24 7.987.698,89

DESPESAS CORRENTES 0,00 6.912.932,24 7.987.698,89

DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS ( VI ) = (IV + V) 185.396.346,14 210.443.906,40 233.892.558,12

RESULTADO  PREVIDENCIÁRIO ( III - VI ) -14.484.915,13 19.685.527,88 41.720.338,43

APORTES DE RECURSOS PARA O REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA DO SERVIDOR 2006 2007 2008
TOTAL DOS APORTES PARA O RPPS

PLANO FINANCEIRO 17.800.000,00 0,00 0,00
RECURSOS PARA COBERTURA DE INSUFICIÊNCIAS FINANCEIRAS 17.800.000,00 0,00 0,00
RECURSOS PARA FORMAÇÃO DE RESERVA 0,00 0,00 0,00
OUTROS APORTES PARA O RPPS 0,00 0,00 0,00

PLANO PREVIDENCIÁRIO 0,00 0,00 0,00
RECURSOS PARA COBERTURA DE DÉFICIT FINANCEIRO 0,00 0,00 0,00
RECURSOS PARA COBERTURA DE DÉFICIT ATUARIAL 0,00 0,00 0,00
OUTROS APORTES PARA O RPPS 0,00 0,00 0,00

RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS 0,00 5.000.000,00 5.500.000,00
BENS E DIREITOS DO RPPS 69.712.282,90 143.231.068,88 207.368.437,15
FONTE: SGP - Orçamento

2010

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS

ANEXO DE METAS FISCAIS

RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS DO REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES
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1. Introdução1. Introdução1. Introdução1. Introdução     A part i r  da pr imeira Reforma da Prev idênc ia,  at ravés  da Emenda Const i tuc ional  n°  20,  e com base na Lei  Federal  nº .  9.717 de 27 de novembro de 1998,  que d ispõe sobre as  regras  gerais  para a organização e o func ionamento dos  regimes própr ios  de prev idênc ia soc ia l  dos serv idores  públ icos  da  União,  dos  Es tados ,  do Dis t r i to  Federal  e dos  Munic íp ios ,  es tá  determinada a obr igação des tes  a se basearem em normas gerais  de contabi l idade e atuár ia,  de manei ra a garant i r  o  equi l íbr io  f inanceiro  e atuar ia l  ao s is tema.  Es te re lató r io apresenta os  resul tados  da Aval iação Atuar ia l  do Sis tema Prev idenc iár io  atendendo o d ispos to na  legis lação federal ,  espec ialmente a Lei  Federal  nº .  9.717/98.    No i tem 2 apresentamos uma descr ição das  premissas  e parâmetros  ut i l izados  no cálculo atuar ia l  e um resumo das  carac ter ís t icas  locais  do munic íp io.  A legis lação e as  carac ter ís t icas  do munic íp io foram cons ideradas  e todas  as  premissas  estão em conformidade com o  Anexo I  da  Portar ia MPAS nº.  4.992 de 05 de feverei ro de  1999,  que t rata  das  “Normas de Atuár ia ” .   No i tem 3 apresentamos os  resul tados  atuar ia is  obt idos .  O valor  apurado das  obr igações prev idenc iár ias  futuras  do IPMC é de R$ 6.847.353.558,82 e o  valor  das  despesas  adminis t rat ivas  é de  R$ 233.658.163,89.  Para  fazer  f rente a  essas  obr igações ,  o ins t i tu to contará com recei tas  de contr ibuição futuras  no valor  de R$ 3.308.656.585,55,  a lém das  atuais  reservas  acumuladas  de R$ 94.391.574,00 e de aportes  do Tesouro Munic ipal  no  valor  de R$ 3.598.472.481,44.   Apuramos um Déf ic i t  Atuar ia l  de R$ 79.491.081,73,  correspondendo a 2,11% das  Prov isões  Matemát icas  calculadas .  O Custo Tota l  do s is tema para o próx imo ano é de 59,98%. O Ins t i tu to de Prev idênc ia dos  Serv idores  do Munic íp io de Cur i t iba  se encontra em equi l íbr io  atuar ia l .  Nossas  recomendações es tão descr i tas  no i tem 5.   
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2. Premissas Adotadas e Características Locais2. Premissas Adotadas e Características Locais2. Premissas Adotadas e Características Locais2. Premissas Adotadas e Características Locais     2.1 Tábuas Biométricas2.1 Tábuas Biométricas2.1 Tábuas Biométricas2.1 Tábuas Biométricas      Evento GeradorEvento GeradorEvento GeradorEvento Gerador     Tábua Ut i l izadaTábua Ut i l izadaTábua Ut i l izadaTábua Ut i l izada     Morta l i dade Gera l  AT-49 Sobrev ivênc ia  AT-49 Ent rada em Inva l idez  Á lvaro  V indas  Mor ta l i dade de Invá l i dos  Á lvaro  V indas   2.2 Premissas Uti l izadas2.2 Premissas Uti l izadas2.2 Premissas Uti l izadas2.2 Premissas Uti l izadas     O es tudo fo i  desenvolv ido ut i l izando-se as  seguintes  premissas :   PremissaPremissaPremissaPremissa     Ut i l izadoUt i l izadoUt i l izadoUt i l izado     Data base do Cá lcu lo  31/07/2008 Data  da Cr iação do Reg ime Próp r i o  08/05/1959 Índ ice  de in f laç ão INPC Taxa Rea l  Anua l  de  Juros  6 ,0  % Taxa Anua l  de  Cresc imento  Sa la r ia l  1 ,0  % Taxa de Rota t iv i dade 0 ,0  % Taxa de Despes as  Admin is t ra t ivas  2 ,0  % Tempo de F inanc iamento  do Cus to  Espec ia l  35  anos  In íc io  de Cont r ibu ição à  P rev idênc ia  Soc ia l  18  anos  Novos  Ent rados  Não cons ide rados  Di fe rença de idade ent re  Serv idor  e  Côn juge Homem 04 anos  mais  ve lho que a  Mulher  Sa lár i o  Mín imo Fede ra l  R$ 415,00 Teto  do RGPS R$ 3 .038,99 Benef íc io  Refe rênc ia  de COMPREV R$ 579,87 Data  de Benef íc io  Base de  COMPREV abr i l  -  2008  2.3 Regimes Financeiros2.3 Regimes Financeiros2.3 Regimes Financeiros2.3 Regimes Financeiros      Os  benef íc ios  de aposentador ia por  idade e tempo de contr ibuição,  aposentador ia por  idade,  aposentador ia compulsór ia e pensões delas  decorrentes  são f inanc iados  pelo Regime de Capi ta l ização.  Os benef íc ios  de aposentador ia por  inval idez ,  pensão dela decorrente e pensão por  morte de serv idor  at ivo são f inanc iados  por  Repar t ição de Capi ta is  de Cobertura.  Os benef íc ios  de salár io famí l ia ,  sa lár io maternidade,  aux í l io  doença e aux í l io  rec lusão são f inanc iados  pelo Regime de Repar t ição Simples .   2.4 Plano de Benefíc ios2.4 Plano de Benefíc ios2.4 Plano de Benefíc ios2.4 Plano de Benefíc ios      a)a)a)a)     Quanto ao Serv idor :  

•  aposentador ia por  inval idez ;  
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•  aposentador ia compulsór ia;  
•  aposentador ia voluntár ia  por  idade e tempo de contr ibuição;  
•  aposentador ia voluntár ia  por  idade;  
•  aposentador ia espec ia l ;  
•  salár io famí l ia ;  
•  salár io maternidade;  
•  auxí l io  doença.   b)b)b)b)     Quanto ao Dependente:  
•  pensão por  morte (de serv idor  at ivo ou ina t ivo) ;  
•  auxí l io  rec lusão.   2.5 Plano de Custeio2.5 Plano de Custeio2.5 Plano de Custeio2.5 Plano de Custeio      O plano de cus te io em v igor  es tá descr i to  na Lei  Munic ipal  nº .  9.626,  de 27 de ju lho de 1999,  e a l terações  pos ter io res .   Contribuição Previdenciária:Contribuição Previdenciária:Contribuição Previdenciária:Contribuição Previdenciária:         
•  Contr ibuição Patronal :  22,00%, inc idente  sobre a tota l idade da remuneração dos  serv idores  at ivos ,  inat ivos  e pens ionis tas ,  exc luída as  verbas  não suscet íveis  de incorporação aos  proventos  de aposentador ia;   
•  Contr ibuição do Serv idor  At ivo Efet ivo:  11,0% sobre o venc imento de contr ibuição.   
•  Contr ibuição do Serv idor  Inat ivo:  11,0%, inc idente sobre a parcela do benef íc io que exceder ao benef íc io máx imo do RGPS;  
•  Contr ibuição do Pens ionis ta:  11,0%, inc idente sobre a parcela do benef íc io que exceder ao benef íc io máx imo do RGPS.  
•  Aportes  do Munic íp io:  equivalente a tota l idade da fo lha de benef íc ios  dos  serv idores  per tencentes  à Base de Aportes  determinada na .  Es ta contr ibuição permanecerá em v igor  durante 35  anos .   Aportes do Município:Aportes do Município:Aportes do Município:Aportes do Município:         De acordo com o Ar t .  43-A da Lei  Munic ipal  nº .  9.626/99,  o Munic íp io real izará aportes  mensais  ao IPMC, de valor  equivalente aos  valores  gas tos  com o pagamento dos  benef íc ios  dos  seguintes  segurados :   a)  Serv idores  at ivos  em 31 de dezembro de 2008 que v ierem a se aposentar  até 31 de ju lho de 2023;  
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 b)  Dependentes  de serv idores  at ivos  em 31 de dezembro de 2008 que obt iverem o  benef íc io de pensão até  31 de ju lho de 2023;  e  c )  Dependentes  de serv idores  at ivos  em 31 de dezembro de 2008 que obt iverem o  benef íc io de pensão após  31 de ju lho de 2023 por  mor te de aposentado com iníc io de benef íc io entre 31  de dezembro de  2008 e 31 de  ju lho de 2023.   Es tes  aportes  terão duração máx ima de 35 anos ,  contados  a par t i r  da data de aprovação da Lei  Munic ipal  nº .  12.821,  de 1º  de ju lho de 2008.   Apresentamos na tabela abaixo o quant i ta t ivo e fo lha dos  atuais  segurados  do s is tema per tencentes  à Base de Aportes .  Os serv idores  at ivos  foram inc luídos  na base de acordo com a data es t imada de aposentador ia cons ideradas  nos  cálculos  atuar ias .     Base de Aportes   Quant idade Folha At ivos  19.135 32.903.368,36 Inat ivos  0 0,00 Pens ionis tas  0 0,00 Tota l  19.135 32.903.368,36      A contr ibuição v igente para os  segurados  é recolh ida de acordo com o  quadro abaixo.  A  a l íquota de contr ibuição patronal  inc ide sobre a tota l idade da remuneração dos  serv idores  at ivos ,  inat ivos  e pens ionis tas ,  exc luída as  verbas não suscet íveis  de incorporação aos  proventos  de aposentador ia.   Cont r ibu in tes  do S is tema Quant i dade Fo lha (R$ 1 ,00 )  Percentua l  de  Cont r ibu ição Rece i ta  de Cont r ibu ição (R$)  Pat roc inado r  -  65 .319.278,57 22,0% 14.370.241,29 Serv ido r  At ivo  Efe t ivo  31.176 48.679.693,07 11,0% 5.354.766,24 Serv ido r  Ina t iv o  6 .236 12.818.544,94 11,0% 278.969,34 Pens ion is tas  2 .713 3 .821.040,56 11,0% 74.844,93  
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 Quant idadeQuant idadeQuant idadeQuant idade     Remuneração Média Remuneração Média Remuneração Média Remuneração Média     Idade MédiaIdade MédiaIdade MédiaIdade Média     População População População População CobertaCobertaCobertaCoberta     Sexo Sexo Sexo Sexo FemininoFemininoFemininoFeminino     Sexo Sexo Sexo Sexo Mascul inoMascul inoMascul inoMascul ino     Sexo Sexo Sexo Sexo FemininoFemininoFemininoFeminino     Sexo Sexo Sexo Sexo Mascul inoMascul inoMascul inoMascul ino     Sexo Sexo Sexo Sexo FemininoFemininoFemininoFeminino     Sexo Sexo Sexo Sexo Mascul inoMascul inoMascul inoMascul ino     At ivos  24.104 7 .072 1 .494,50 1 .789,63 41 45 Aposentados  por  Tempo de Cont r ibu ição 3 .525 1 .952 2 .004,87 2 .464,33 60 68 Aposentados  por  Inva l idez  414 345 1 .039,84 1 .479,76 57 65 Pens ion is tas  2 .328 385 1 .437,00 1 .235,59 65 47 
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3.3.3.3. Resultados Atuariais Resultados Atuariais Resultados Atuariais Resultados Atuariais    
    3.1 Compensação Previdenciária3.1 Compensação Previdenciária3.1 Compensação Previdenciária3.1 Compensação Previdenciária      3.1.1 A Receber3.1.1 A Receber3.1.1 A Receber3.1.1 A Receber      O valor  presente  de repasses  futuros  re ferentes  aos atuais  serv idores  a t ivos  fo i  es t imado em R$ 483.136.901,19.  Para os  inat ivos ,  es te valor  fo i  es t imado em R$ 70.897.769,53.  Es tes  valores  são cons iderados  no cálculo para reduz i r  o  compromisso futuro  do s is tema prev idenc iár io do munic íp io.   Dos  atuais  serv idores  inat ivos ,  es t imamos  que 5.057 sejam pass íveis  de compensação prev idenc iár ia.  Os  ina t ivos  geram di re i tos  aos  repasses  mensais  futu ros  e a repasses  de valores  em atraso re lat i vos  ao per íodo de 05 de outubro de 1988 a 05 de maio de 1999 ( lo te de es toque) e  ao per íodo de maio de  1999 a té a data base de cálculo (COMPREV Passada),  conforme os  valores  apresentados  a seguir :   R $  1 , 0 0  GrupoGrupoGrupoGrupo     Compensação Prev idenc iár iaCompensação Prev idenc iár iaCompensação Prev idenc iár iaCompensação Prev idenc iár ia     (+)  Se rv idores  At ivos  483.136.901,19 (+)  Aposentados  e  Pens ion is tas  129.646.209,70 Lote  de Es toque 15.941.775,74 COMPREV Passada 42.806.664,44 Va lor  P resente  do F luxo Mensa l  Futuro  70.897.769,53 ( - )  Rea l izado 9 .500.000,00 (=)  Compensação Prev idenc iár ia  a  recebe r  603.283.110,90  Os valores  es t imados de compensação prev idenc iár ia não serão levados em cons ideração na apuração do resul tado atuar ia l  do s is tema, dev ido à inex is tênc ia de informações prec isas  referentes  ao tempo de contr ibuição dos  serv idores  anter ior  a admissão.  As  eventuais  recei tas  de compensação prev idenc iár ia percebidas  poderão ser  u t i l izadas  na redução dos  aportes  da pre fe i tura munic ipal .   3.1.2 A Pagar3.1.2 A Pagar3.1.2 A Pagar3.1.2 A Pagar      O cálculo da Compensação Prev idenc iár ia a pagar requer in fo rmações adic ionais  que não es tão d isponíveis  na grande maior ia dos  entes  públ icos  bras i le i ros .  Es te fato imposs ib i l i ta  que o valor  a pagar seja es t imado.  Por isso não cons ideramos es ta despesa futura na  apuração do resul tado a tuar ia l  do s is tema.   

Página 52



 
 

 

3.2 Valor Presente dos Benefíc ios Futuros3.2 Valor Presente dos Benefíc ios Futuros3.2 Valor Presente dos Benefíc ios Futuros3.2 Valor Presente dos Benefíc ios Futuros      O Valor  Presente dos  Benef íc ios  Futuros  da população es tudada fo i  ca lculado em R$ 5.879.130.019,03.   R $  1 , 0 0  GrupoGrupoGrupoGrupo     VPBFVPBFVPBFVPBF  Benef íc ios  a  Concede r  4 .561.354.852,46 Benef íc ios  Conced idos  2 .237.154.720,14 Tota l  6 .798.509.572,60  A parcela do VPBF re ferente aos  atuais  serv idores  at ivos  é segregada entre os  d i ferentes  t ipos  de benef íc ios ,  conforme tabela a seguir :  R $  1 , 0 0  Tipo de Benefíc ioTipo de Benefíc ioTipo de Benefíc ioTipo de Benefíc io     VPBFVPBFVPBFVPBF     Aposentado r ia  No rmal  4 .143.019.696,29 Pensão decor rente  da Aposentador i a  No rmal  387.886.009,25 Aposentado r ia  po r  Inva l idez  5 .961.388,03 Pensão decor rente  da Aposentador i a  po r  Inva l i dez  3 .945.120,20 Pensão por  Mor te  de At ivo  20.542.638,68 Tota l  4 .561.354.852,46  A parcela do  VPBF referente aos  atuais  serv idores  inat ivos  e pens ionis tas  é d iv id ida entre  os  d i ferentes  t ipos  de benef íc ios ,  conforme tabela a seguir :   R $  1 , 0 0  TipTipTipTipo de Benefíc ioo de Benefíc ioo de Benefíc ioo de Benefíc io     VPBFVPBFVPBFVPBF     Aposentado r ia  No rmal  1 .489.856.714,48 Pensão decor rente  da Aposentador i a  No rmal  225.815.643,65 Aposentado r ia  po r  Inva l idez  73.360.754,75 Pensão decor rente  da Aposentador i a  po r  Inva l i dez  33.156.794,85 Pensão por  Mor te  414.964.812,41 Tota l  2 .237.154.720,14     3.3 Valor Presente dos Salários, Aportes e Contribuições Futuras3.3 Valor Presente dos Salários, Aportes e Contribuições Futuras3.3 Valor Presente dos Salários, Aportes e Contribuições Futuras3.3 Valor Presente dos Salários, Aportes e Contribuições Futuras      a) Valor Presente dos Salários Futurosa) Valor Presente dos Salários Futurosa) Valor Presente dos Salários Futurosa) Valor Presente dos Salários Futuros      Ut i l izando o Salár io de Contr ibuição,  fo i  encont rado o Valor  Presente dos  Salár ios  Futuros  (VPSF) no valo r  de R$ 4 .884.398.622,03.   b) Valor Presente das Contribuições Futurasb) Valor Presente das Contribuições Futurasb) Valor Presente das Contribuições Futurasb) Valor Presente das Contribuições Futuras      De acordo com o p lano de cus te io em v igor ,  apresentamos na tabela abaixo o valor  p resente da contr ibuição prev idenc iár ia futura.    
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R $  1 , 0 0  Contr ibuintesCont r ibuintesCont r ibuintesCont r ibuintes     Repart içãoRepart içãoRepart içãoRepart ição     Capital izaçãoCapital izaçãoCapital izaçãoCapital ização     TotalTotalTotalTotal     Pat roc inado r  210.682.087,15 2 .359.557.715,67 2 .570.239.802,82 Serv ido r  At ivo  Efe t ivo  102.269.209,88 592.281.368,09 694.550.577,97 Em At iv idade 101.991.637,41 435.292.211,01 537.283.848,42 Em Benef íc io  277.572,46 156.989.157,08 157.266.729,55 Serv ido r  Ina t iv o  0 ,00 31.619.119,60 31.619.119,60 Pens ion is tas  0 ,00 12.247.085,16 12.247.085,16 Tota l  312.951.297,03 2 .995.705.288,52 3 .308.656.585,55   As contr ibuições  a locadas em reservas  de capi ta l ização exc luem os  benef íc ios  t ratados  por  Repart ição de Capi ta is  de Cobertura e Repart ição Simples  e os  cus tos  com a adminis t ração.  A recei ta de contr ibuições  futuras  ut i l izadas  para capi ta l i zação equivale a  R$ 2.995.705.288,52.          c) Valor  Presente dos Aportes Futurosc) Valor  Presente dos Aportes Futurosc) Valor  Presente dos Aportes Futurosc) Valor  Presente dos Aportes Futuros      De acordo com o Ar t .  43-A da Lei  Munic ipal  nº .  9.626/99,  a  Pre fe i tura  Munic ipal  de Cur i t iba é  responsável  pela real ização de repasses  mensais  ao IPMC -  Ins t i tu to de Prev idênc ia dos Serv idores  do  Munic íp io  de Cur i t iba.  Apresentamos na tabela abaixo o valor  presente  des tes  aportes  futuros  a serem real izados  pelo munic íp io.   Grupo de Benefíc iosGrupo de Benefíc iosGrupo de Benefíc iosGrupo de Benefíc ios     Aportes FuturosAportes FuturosAportes FuturosAportes Futuros     Benef íc ios  a  Concede r  1 .897.358.004,48 Benef íc ios  Conced idos  1 .701.114.476,95 Tota l  3 .598.472.481,44     3.4 Saldo Atuarial 3.4 Saldo Atuarial 3.4 Saldo Atuarial 3.4 Saldo Atuarial ––––  Repart ição Simples Repart ição Simples Repart ição Simples Repart ição Simples      Apresentamos abaixo o resul tado atuar ia l  dos  benef íc ios  f inanc iados  por  repar t ição  s imples .   R $  1 , 0 0  (+)  Despesas  Admin is t ra t iv as  233.658.163,89 (+)  Benef íc ios  de R isco 30.449.146,91 Aposentado r ia  po r  Inva l idez  5 .961.388,03 Reve rsão de Aposentador i a  po r  Inva l i dez  3 .945.120,20 Pensão por  Mor te  de At ivo  20.542.638,68 (+)  Aux í l i os  48.843.986,22 ( - )  Cont r i bu ição Pat rona l  210.682.087,15 ( - )  Cont r i bu ição Serv ido r  102.269.209,88 (=)  Resu l t ado Repar t i ção 0 ,00     
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3.5 Provisões Matemáticas e Saldo Atuar ial3.5 Provisões Matemáticas e Saldo Atuar ial3.5 Provisões Matemáticas e Saldo Atuar ial3.5 Provisões Matemáticas e Saldo Atuar ial         a)  Provisões para Benefíc ios Concedidosa) Provisões para Benefíc ios Concedidosa) Provisões para Benefíc ios Concedidosa) Provisões para Benefíc ios Concedidos     R $  1 , 0 0  ContasContasContasContas     ValorValorValorValor     (=)  P rov isões  para  Benef íc ios  Conced idos  1 .701.114.476,95 (+)  Aposentado r i as /Pensões /Out ros  Benef íc ios  do P lano 2 .237.154.720,14 ( - )  Cont r i bu ições  do Ente  492.174.038,43 ( - )  Cont r i bu ições  dos  Serv idores  31.619.119,60 ( - )  A t ivos  0 ,00 ( - )  Ina t ivos  31.619.119,60 ( - )  Cont r i bu ições  dos  Pens ion is tas  12.247.085,16     b)  Provisões para Benefíc ios a Concederb) Provisões para Benefíc ios a Concederb) Provisões para Benefíc ios a Concederb) Provisões para Benefíc ios a Conceder     R $  1 , 0 0  ContasContasContasContas     ValorValorValorValor     (=)  P rov isões  para  Benef íc ios  a  Conceder  2 .071.240.660,21 (+)  Aposentado r i as /Pensões /Out ros  Benef íc ios  do P lano para  Geração Atua l  4 .530.905.705,54 ( - )  Cont r i bu ições  do Ente  para  a  Geração Atua l  1 .867.383.677,24 ( - )  Cont r i bu ições  dos  Serv idores  pa ra  a  Geração Atua l  592.281.368,09 ( - )  A t ivos  592.281.368,09 ( - )  Ina t ivos  0 ,00 ( - )  Cont r i bu ições  dos  Pens ion is tas  pa ra  a  Geração Atua l  0 ,00 (+)  Aposentado r i as /Pensões /Out ros  Benef íc ios  do P lano para  Geração Futura  0 ,00 ( - )  Cont r i bu ições  do Ente  para  a  Geração Futu ra  0 ,00 ( - )  Cont r i bu ições  dos  Serv idores  pa ra  a  Geração Futu ra  0 ,00 ( - )  A t ivos  0 ,00 ( - )  Ina t ivos  0 ,00 ( - )  Cont r i bu ições  dos  Pens ion is tas  pa ra  a  Geração Fu tura  0 ,00     c) Saldo Atuarialc) Saldo Atuarialc) Saldo Atuarialc) Saldo Atuarial     R $  1 , 0 0  (+)  P rov isões  para  Benef íc ios  Conced idos  1 .701.114.476,95 (+)  P rov isões  para  Benef íc ios  a  Conceder  2 .071.240.660,21 ( - )  Pat r imôn io  Cons t i tu ído  94.391.574,00 ( - )  Apo r tes  do Tesou ro  Munic ipa l  3 .598.472.481,44 ( - )  Compens ação Prev idenc iár ia  a  recebe r  0 ,00 (=)  Déf ic i t  A tua r ia l  79 .491.081,73  Cons iderando as  atuais  premissas  e níveis  de  contr ibuição,  chegamos ao Déf ic i t  Atuar ia l  determinado pela tabela anter ior .  Es te Déf ic i t  Atuar ia l  cor responde a 2,11% das  Prov isões  Matemát icas  calculadas  e 1,17% das  obr igações  tota is  do s is tema.   
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4. Custeio de Equilíbrio4. Custeio de Equilíbrio4. Custeio de Equilíbrio4. Custeio de Equilíbrio     Apresentaremos,  nes ta  seção,  os  cus tos  do s is tema para  o próx imo exerc íc io,  de acordo com o Plano de Custe io atualmente em v igor .  O Custo Normal  apresentado é equivalente a contr ibuição prev is ta em le i  para os  próx imos 12 meses.  O Custo Espec ia l  é equivalente aos  aportes  prev is tos  no Ar t .  43-A da Lei  Munic ipal  nº .  9 .626/99 para os  próx imos 12 meses.  O quadro seguinte d isc r imina os  cus tos ,  deta lhadamente,  por  evento.   Custo Total para os próximos 12 meses em R$:Custo Total para os próximos 12 meses em R$:Custo Total para os próximos 12 meses em R$:Custo Total para os próximos 12 meses em R$:         Tipo de EventoTipo de EventoTipo de EventoTipo de Evento     Custo NormalCusto NormalCusto NormalCusto Normal     Custo Espec ialCusto Espec ialCusto Espec ialCusto Espec ial     Aposentado r ia  No rmal  172.933.900,28 56.327.367,00 Pensão decor rente  da Aposentador i a  No rmal  21 .885.918,37 3 .634.113,58 Aposentado r ia  po r  Inva l idez  5 .347.899,71 395.792,96 Pensão decor rente  da Aposentador i a  po r  Inva l i dez  2 .412.637,42 510.973,93 Pensão por  Mor te  de At ivo  30.218.461,57 1 .691.948,52 Aux í l io  Doença 4 .185.054,84 0 ,00 Aux í l io  Rec lus ão 837.010,97 0 ,00 Sa lár i o  Famí l i a  390.605,12 0 ,00 Sa lár i o  Mate rn idade 167.402,19 0 ,00 Riscos  Exp i rados  0 ,00 0 ,00 Sub –  Tota l  238.378.890,46 62.560.196,00 Despesas  Admin is t ra t ivas  16.995.643,09 Cus to  Tota l  317.934.729,55  Custo Total para os próximos 12 meses em % da folha de contribuição projetaCusto Total para os próximos 12 meses em % da folha de contribuição projetaCusto Total para os próximos 12 meses em % da folha de contribuição projetaCusto Total para os próximos 12 meses em % da folha de contribuição projetadadadada         Tipo de EventoTipo de EventoTipo de EventoTipo de Evento     Custo NormalCusto NormalCusto NormalCusto Normal     Custo Espec ialCusto Espec ialCusto Espec ialCusto Espec ial     Aposentado r ia  No rmal  30 ,99% 10,09% Pensão decor rente  da Aposentador i a  No rmal  3 ,92% 0,65% Aposentado r ia  po r  Inva l idez  0 ,96% 0,07% Pensão decor rente  da Aposentador i a  po r  Inva l i dez  0 ,43% 0,09% Pensão por  Mor te  de At ivo  5 ,42% 0,30% Aux í l io  Doença 0 ,75% 0,00% Aux í l io  Rec lus ão 0 ,03% 0,00% Salár i o  Famí l i a  0 ,07% 0,00% Salár i o  Mate rn idade 0 ,15% 0,00% Riscos  Exp i rados  0 ,00% 0,00% Sub –  Tota l  42 ,72% 11,21% Despesas  Admin is t ra t ivas  3 ,05% Cus to  Tota l  56 ,98% Fo lha de cont r ibu ição dos  a t ivos :  R$ 48.679.693,07.  Fo lha de cont r ibu ição pro je tada pa ra  os  p róx imos  12  meses :  R$ 558.007.311,35 
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5. Projeções Atuariais5. Projeções Atuariais5. Projeções Atuariais5. Projeções Atuariais     5.1 Receitas e Despesas do Regime Próprio5.1 Receitas e Despesas do Regime Próprio5.1 Receitas e Despesas do Regime Próprio5.1 Receitas e Despesas do Regime Próprio      Metodologia em conformidade com a Porta r ia MPS nº.  4.992/99 AAAAnononono     Recei tas  Receitas  Receitas  Receitas  Prev idenc iár iasPrev idenc iár iasPrev idenc iár iasPrev idenc iár ias     Aportes do Aportes do Aportes do Aportes do Tesouro Munic ipalTesouro Munic ipalTesouro Munic ipalTesouro Munic ipal     DespesasDespesasDespesasDespesas     Saldo F inancei roSaldo F inancei roSaldo F inancei roSaldo F inancei ro     Saldo AcumuladoSaldo AcumuladoSaldo AcumuladoSaldo Acumulado     2008 127.256.831,65 30.606.372,81 153.789.965,95 4 .073.238,51 98.464.812,51 2009 275.652.108,40 73.272.983,91 336.590.670,61 12.334.421,71 110.799.234,22 2010 274.109.706,46 90.939.368,72 346.364.801,90 18.684.273,29 129.483.507,50 2011 272.596.737,26 112.413.283,88 359.758.213,42 25.251.807,72 154.735.315,23 2012 271.208.916,96 136.896.367,74 376.063.675,01 32.041.609,69 186.776.924,92 2013 269.877.899,52 163.886.581,51 394.768.733,89 38.995.747,13 225.772.672,05 2014 268.722.009,85 190.637.998,24 413.140.277,41 46.219.730,67 271.992.402,72 2015 267.729.805,54 218.628.873,34 432.611.229,65 53.747.449,23 325.739.851,95 2016 266.804.189,63 249.315.594,40 454.712.946,67 61.406.837,36 387.146.689,31 2017 266.272.494,41 276.952.461,62 473.768.029,64 69.456.926,39 456.603.615,70 2018 266.172.831,92 300.378.121,48 488.517.528,99 78.033.424,40 534.637.040,11 2019 266.206.684,21 325.468.292,62 504.793.555,98 86.881.420,85 621.518.460,96 2020 266.534.647,39 350.895.054,19 521.373.546,06 96.056.155,52 717.574.616,47 2021 267.166.275,32 377.068.787,89 538.721.448,13 105.513.615,08 823.088.231,56 2022 267.871.054,22 407.517.312,39 560.308.185,13 115.080.181,49 938.168.413,04 2023 269.047.245,98 421.805.214,89 578.842.184,50 112.010.276,37 1 .050.178.689,41 2024 270.247.220,67 414.119.249,10 588.892.859,17 95.473.610,59 1 .145.652.300,00 2025 270.491.699,38 405.712.108,06 594.619.830,89 81.583.976,54 1 .227.236.276,54 2026 269.829.626,21 396.560.284,69 597.391.958,31 68.997.952,59 1 .296.234.229,13 2027 268.279.810,65 386.688.247,06 598.591.298,17 56.376.759,54 1 .352.610.988,67 2028 265.823.506,66 376.095.521,72 597.740.488,98 44.178.539,40 1 .396.789.528,07 2029 262.501.770,53 364.800.627,87 593.770.953,26 33.531.445,14 1 .430.320.973,22 2030 258.438.668,65 352.848.613,65 586.958.038,61 24.329.243,69 1 .454.650.216,91 2031 253.756.523,42 340.303.359,72 577.869.610,13 16.190.273,01 1 .470.840.489,91 2032 248.520.342,55 327.190.439,98 566.885.786,14 8.824.996,38 1 .479.665.486,30 2033 242.815.852,10 313.544.483,96 553.927.184,36 2 .433.151,70 1 .482.098.637,99 2034 236.742.778,31 299.409.220,30 538.778.707,21 (2 .626.708,60)  1 .479.471.929,40 2035 230.280.538,41 284.837.090,31 523.118.894,14 (8 .001.265,41)  1 .471.470.663,98 2036 223.416.462,24 269.889.821,55 507.072.654,70 (13.766.370,91 )  1 .457.704.293,07 2037 216.201.082,79 254.637.930,54 490.067.578,82 (19.228.565,50 )  1 .438.475.727,57 2038 208.696.633,51 239.161.043,70 471.993.053,72 (24.135.376,51 )  1 .414.340.351,06 2039 200.987.062,50 223.546.692,73 452.483.318,03 (27.949.562,79 )  1 .386.390.788,27 2040 193.090.797,36 207.888.838,24 432.439.424,07 (31.459.788,47 )  1 .354.930.999,80 2041 185.071.655,17 192.286.739,50 411.690.482,08 (34.332.087,41 )  1 .320.598.912,39 2042 177.000.593,52 176.842.857,89 390.211.243,97 (36.367.792,57 )  1 .284.231.119,82 2043 168.903.948,28 90.778.686,13 368.582.997,49 (108.900.363,09)  1 .175.330.756,74 2044 156.604.349,08 0 ,00 346.511.342,94 (189.906.993,86)  985.423.762,88 2045 139.591.768,89 0 ,00 324.363.543,78 (184.771.774,89)  800.651.987,99 2046 123.022.874,36 0 ,00 302.557.895,52 (179.535.021,17)  621.116.966,83 
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AAAAnononono     Recei tas  Receitas  Receitas  Receitas  Prev idenc iár iasPrev idenc iár iasPrev idenc iár iasPrev idenc iár ias     Aportes do Aportes do Aportes do Aportes do Tesouro Munic ipalTesouro Munic ipalTesouro Munic ipalTesouro Munic ipal     DespesasDespesasDespesasDespesas     Saldo F inancei roSaldo F inancei roSaldo F inancei roSaldo F inancei ro     Saldo AcumuladoSaldo AcumuladoSaldo AcumuladoSaldo Acumulado     2047 106.903.633,75 0 ,00 281.331.433,53 (174.427.799,78)  446.689.167,05 2048 91.247.780,49 0 ,00 260.677.777,69 (169.429.997,21)  277.259.169,84 2049 76.074.127,26 0 ,00 240.532.500,28 (164.458.373,01)  112.800.796,83 2050 61.385.073,43 0 ,00 221.050.547,85 (159.665.474,43)  (46 .864.677,60 )  2051 49.988.052,95 0 ,00 202.344.605,57 (152.356.552,61)  (199.221.230,22)  2052 45.562.411,42 0 ,00 184.457.370,72 (138.894.959,30)  (338.116.189,52)  2053 41.348.983,91 0 ,00 167.424.158,55 (126.075.174,64)  (464.191.364,16)  2054 37.355.174,57 0 ,00 151.274.660,72 (113.919.486,15)  (578.110.850,30)  2055 33.586.779,33 0 ,00 136.032.336,09 (102.445.556,77)  (680.556.407,07)  2056 30.047.751,30 0 ,00 121.713.313,74 (91.665.562,45 )  (772.221.969,52)  2057 26.740.587,21 0 ,00 108.328.236,69 (81.587.649,48 )  (853.809.619,00)  2058 23.665.903,63 0 ,00 95.880.165,24 (72.214.261,61 )  (926.023.880,61)  2059 20.822.878,83 0 ,00 84.366.524,94 (63.543.646,11 )  (989.567.526,72)  2060 18.208.906,20 0 ,00 73.777.566,02 (55.568.659,81 )  (1 .045.136.186,54)  2061 15.819.638,15 0 ,00 64.096.408,79 (48.276.770,64 )  (1 .093.412.957,18)  2062 13.649.296,33 0 ,00 55.300.386,31 (41.651.089,98 )  (1 .135.064.047,16)  2063 11.690.742,69 0 ,00 47.361.305,28 (35.670.562,60 )  (1 .170.734.609,75)  2064 9 .935.429,99 0 ,00 40.245.107,75 (30.309.677,76 )  (1 .201.044.287,51)  2065 8 .373.743,73 0 ,00 33.913.351,96 (25.539.608,23 )  (1 .226.583.895,75)  2066 6 .995.083,26 0 ,00 28.323.483,28 (21.328.400,02 )  (1 .247.912.295,76)  2067 5 .788.054,30 0 ,00 23.429.625,21 (17.641.570,90 )  (1 .265.553.866,67)  2068 4 .740.659,66 0 ,00 19.183.365,96 (14.442.706,29 )  (1 .279.996.572,96)  2069 3 .840.489,83 0 ,00 15.534.548,52 (11.694.058,70 )  (1 .291.690.631,66)  2070 3 .074.825,00 0 ,00 12.431.657,90 (9 .356.832,91)  (1 .301.047.464,56)  2071 2 .430.826,88 0 ,00 9 .822.627,16 (7 .391.800,28)  (1 .308.439.264,85)  2072 1 .895.706,31 0 ,00 7 .655.535,63 (5 .759.829,32)  (1 .314.199.094,17)  2073 1 .456.886,82 0 ,00 5 .879.289,85 (4 .422.403,03)  (1 .318.621.497,20)  2074 1 .102.144,03 0 ,00 4 .444.192,34 (3 .342.048,31)  (1 .321.963.545,51)  2075 819.780,53 0 ,00 3 .302.675,57 (2 .482.895,04)  (1 .324.446.440,55)  2076 598.766,83 0 ,00 2 .409.881,50 (1 .811.114,67)  (1 .326.257.555,22)  2077 428.879,38 0 ,00 1 .724.233,09 (1 .295.353,72)  (1 .327.552.908,94)  2078 300.820,65 0 ,00 1 .207.931,91 (907.111,26)  (1 .328.460.020,20)  2079 206.306,47 0 ,00 827.316,96 (621.010,49)  (1 .329.081.030,69)  2080 138.114,08 0 ,00 553.059,00 (414.944,92)  (1 .329.495.975,61)  2081 90.097,52 0 ,00 360.223,60 (270.126,08)  (1 .329.766.101,69)  2082 57.161,51 0 ,00 228.162,17 (171.000,65)  (1 .329.937.102,35)  
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5.2 Despesas da Prefeitura Munic ipal5.2 Despesas da Prefeitura Munic ipal5.2 Despesas da Prefeitura Munic ipal5.2 Despesas da Prefeitura Munic ipal             AnoAnoAnoAno     Cont r ibuição Prev iCont r ibuição Prev iCont r ibuição Prev iCont r ibuição Prev i denc iár iadenc iár iadenc iár iadenc iár ia     Aportes do Tesouro Aportes do Tesouro Aportes do Tesouro Aportes do Tesouro Munic ipalMunic ipalMunic ipalMunic ipal     Despesa Tota l  da Despesa Tota l  da Despesa Tota l  da Despesa Tota l  da Prefei tura com o RPPSPrefei tura com o RPPSPrefei tura com o RPPSPrefei tura com o RPPS     2008 91.462.706,97 30.606.372,81 122.069.079,78 2009 197.674.459,04 73.272.983,91 270.947.442,95 2010 196.590.836,41 90.939.368,72 287.530.205,13 2011 195.466.627,40 112.413.283,88 307.879.911,28 2012 194.295.973,94 136.896.367,74 331.192.341,68 2013 193.017.454,10 163.886.581,51 356.904.035,61 2014 191.572.828,19 190.637.998,24 382.210.826,43 2015 189.989.419,60 218.628.873,34 408.618.292,94 2016 188.257.812,19 249.315.594,40 437.573.406,59 2017 186.345.039,83 276.952.461,62 463.297.501,45 2018 184.228.368,19 300.378.121,48 484.606.489,67 2019 181.924.362,63 325.468.292,62 507.392.655,25 2020 179.469.565,13 350.895.054,19 530.364.619,32 2021 176.905.430,02 377.068.787,89 553.974.217,91 2022 174.244.908,50 407.517.312,39 581.762.220,89 2023 171.364.114,12 421.805.214,89 593.169.329,01 2024 168.194.913,94 414.119.249,10 582.314.163,04 2025 164.820.218,80 405.712.108,06 570.532.326,86 2026 161.238.963,41 396.560.284,69 557.799.248,10 2027 157.486.098,48 386.688.247,06 544.174.345,54 2028 153.538.208,76 376.095.521,72 529.633.730,48 2029 149.355.648,12 364.800.627,87 514.156.275,99 2030 144.955.972,42 352.848.613,65 497.804.586,07 2031 140.398.043,81 340.303.359,72 480.701.403,53 2032 135.707.204,94 327.190.439,98 462.897.644,92 2033 130.894.059,09 313.544.483,96 444.438.543,05 2034 125.975.496,22 299.409.220,30 425.384.716,52 2035 120.975.530,95 284.837.090,31 405.812.621,26 2036 115.902.098,07 269.889.821,55 385.791.919,62 2037 110.777.086,30 254.637.930,54 365.415.016,84 2038 105.623.226,74 239.161.043,70 344.784.270,44 2039 100.453.697,84 223.546.692,73 324.000.390,57 2040 95.283.650,73 207.888.838,24 303.172.488,97 2041 90.135.933,79 192.286.739,50 282.422.673,29 2042 85.035.600,28 176.842.857,89 261.878.458,17 2043 79.993.149,50 90.778.686,13 170.771.835,63 2044 75.026.898,92 0 ,00 75.026.898,92 2045 70.155.601,16 0 ,00 70.155.601,16 
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6. Parecer Atuarial6. Parecer Atuarial6. Parecer Atuarial6. Parecer Atuarial       A qual idade da base de dados ut i l izada na aval iação atuar ia l  é sat is fatór ia.  Porém algumas  informações  foram cons ideradas  incons is tentes  e são objetos  de re latór io espec í f ico.  Ressal tamos a  importânc ia de uma base de dados atual izada para que os  resul tados  apresentados  nes te re la tór io ref l i tam a real  s i tuação do s is tema de prev idênc ia munic ipal .   Foi  prev is to um percentual  mui to e levado de serv idores  at ivos  que já at ingi ram ou at ingi rão o d i re i to ao benef íc io de aposentador ia nos  próx imos 12 meses.  Es ta prev isão es tá d i retamente inf luenc iada pela ausênc ia de informações de tempo de contr ibuição anter ior  à admissão no Munic íp io.  Tal  fa to leva à adoção de h ipóteses  conservadoras  ex ig idas  pela legis lação.   Os  cálculos  foram real izados  cons iderando a ex is tênc ia de Pat r imônio no valo r  de  R$ 94.391.574,00.  Foi  ca lculado o Valor  Presente de Compensação prev idenc iár ia a receber  do Regime Geral  de prev idênc ia no valor  de R$ 603.283.110,89.  Es tes  valores  são re levantes  e in f luenc iam os  resul tados ,  pois  reduzem o valor  tota l  da contr ibuição necessár ia para o equi l íbr io  f inancei ro e a tuar ia l  do Sis tema. A compensação prev idenc iár ia es t imada não fo i  levada em cons ideração na apuração do resul tado atuar ia l  do s is tema.  A Prefe i tu ra Munic ipal  de Cur i t iba é responsável  pela real ização de aportes  mensais  ao IPMC, em adição às  suas  contr ibuições  patronais ,  na forma prev is ta  no Ar t .  43-A da Lei  Munic ipal  nº .  9.626/99.  O valor  presente des tes  aportes  fo i  ca lculado em R$ 3.598.472.481,44.   As  Prov isões  Matemát icas  para Benef íc ios  a Conceder encontram-se em R$ 2.071.240.660,21 e as  Prov isões  Matemát icas  para Benef íc ios  Concedidos  encontram-se em R$ 1.701.114.476,95.  O Déf ic i t  Atuar ia l  encontrado fo i  R$ 79.491.081,73.  Es te déf ic i t  representa 2,11% das  prov isões  matemát icas  calculadas  e 1,17% do Valor  Presente dos  Benef íc ios  Futuros .  Dev ido ao valor  reduz ido do déf ic i t  apurado em comparação com o tota l  de obr igações  do s is tema, cons ideramos que o IPMC apresenta equi l íbr io  f inanceiro e  atuar ia l .  Foi  encontrado um cus to to ta l  de  R$ 317.934.729,55 para os  próx imos 12 meses,  valor  equivalente a 56 ,98% da fo lha salar ia l  pro jetada dos  serv idores  at ivos  efet ivos . Recomendamos a manutenção do atual  p lano de cus te io,  e um acompanhamento da evolução do resul tado atuar ia l  nos  próx imos exerc íc ios .   Nossa exper iênc ia nos  indica a necess idade de um cuidadoso t rabalho de gerenc iamento de  pass ivos  e at ivos ,  de modo a a locar  e inves t i r  da melhor  maneira  poss ível  o Pat r imônio.  A  cons t i tu ição e a admin is t ração das  reservas  cons t i tuem um t rabalho  essenc ia l  à saúde f inanceira e atuar ia l  do s is tema de prev idênc ia.  É fundamental  que o patr imônio tenha rendimento real  mínimo de 6,0% ao ano,  para no  futuro a lcançar  e preservar  o equi l íbr io .   
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  Convém apontar  para a importânc ia do t rabalho de Compensação Prev idenc iár ia para que se  possa apurar  os  resul tados  encontrados  nesse t rabalho.  Os va lores  es t imados de compensação prev idenc iár ia a receber representam 8,87% das  obr igações  futuras  do  p lano e  15,99% das  prov isões  matemát icas .  Embora as  recei tas  de  compensação prev idenc iár ia  es t imadas não sejam cons ideradas  na compos ição do superáv i t  a tuar ia l  do s is tema, a real ização des tas  recei tas  es t imadas permi t i rão a redução dos  valores  aportados  pela  prefe i tura  ao s is tema prev idenc iár io.  É necessár io, a inda,  atentar  para os  valores  da  Compensação Prev idenc iár ia a pagar ,  por  conta dos  encargos  assumidos  por  outras  ins t i tu ições  ao aposentar  segurados  com tempo de serv iço e /  ou cont r ibuição no Munic íp io .   É impor tante ressal tar  também que deve ser  real izado acompanhamento cons tante da massa de serv idores  para aver iguar  os  cus tos  e var iações  do p lano.   
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AnexosAnexosAnexosAnexos     Comparat ivo ent re Aval iações  Atuar ia is  I n fo rmaçãoIn fo rmaçãoIn fo rmaçãoIn fo rmação     Ano:  2005Ano:  2005Ano:  2005Ano:  2005     Ano:  2006Ano:  2006Ano:  2006Ano:  2006     Ano:  2007Ano:  2007Ano:  2007Ano:  2007     Ano:  2008Ano:  2008Ano:  2008Ano:  2008     D a t a  B a s e  d o  C á l c u l o  m a r / 0 6  a b r / 0 7  d e z / 0 7  j u l / 0 8  D a t a  d a  B a s e  d e  D a d o s  d e z / 0 5  d e z / 0 6  d e z / 0 7  j u l / 0 8  R e s p o n s á v e l  A C T U A R I A L  A C T U A R I A L  N A P  N A P  E s t i m a d o r  C O M P R E V  N ã o  I n f o r m a d o  N ã o  I n f o r m a d o  R $  5 4 5 , 2 8  R $  5 7 9 , 8 7  F i n a n c i a m e n t o  C u s t o  E s p e c i a l  N ã o  I n f o r m a d o  N ã o  I n f o r m a d o  3 5  a n o s  3 5  a n o s  T á b u a  d e  M o r t a l i d a d e  /  S o b r e v i v ê n c i a  A T - 4 9  A T - 4 9  A T - 4 9  A T - 4 9  T á b u a  d e  E n t r a d a  e m  I n v a l i d e z  I A P B - 5 7  I A P B - 5 7  Á l v a r o  V i n d a s  Á l v a r o  V i n d a s  T á b u a  d e  M o r t a l i d a d e  d e  I n v á l i d o s  E x .  I A P C  E x .  I A P C  Á l v a r o  V i n d a s  Á l v a r o  V i n d a s  T a x a  A n u a l  d e  C r e s c i m e n t o  S a l a r i a l  1 , 0 0 %  1 , 7 2 %  1 , 0 0 %  1 , 0 0 %  T a x a  A n u a l  d e  R o t a t i v i d a d e  0 , 0 0 %  0 , 0 0 %  0 , 0 0 %  0 , 0 0 %  N o v o s  E n t r a d o s  1 : 1  1 : 1  N ã o  C o n s i d e r a d o s  N ã o  C o n s i d e r a d o s  I d a d e  d e  I n í c i o  d e  C o n t r i b u i ç ã o  1 8  a n o s  1 8  a n o s  1 8  a n o s  1 8  a n o s  N º  T o t a l  d e  S e r v i d o r e s  A t i v o s  E f e t i v o s  2 6 . 8 4 3  2 9 . 6 6 1  3 0 . 4 7 4  3 1 . 1 7 6  F o l h a  S a l a r i a l  d o s  S e r v i d o r e s  A t i v o s  E f e t i v o s  2 4 . 6 7 8 . 2 9 7 , 0 4  3 3 . 9 7 3 . 7 3 0 , 1 2  4 1 . 3 4 5 . 2 5 5 , 6 2  4 8 . 6 7 9 . 6 9 3 , 0 7  I d a d e  M é d i a  d o s  S e r v i d o r e s  A t i v o s  E f e t i v o s  4 2 , 0  a n o s  4 1 , 7  a n o s  4 1 , 9  a n o s  4 2 , 0  a n o s  N º  T o t a l  d e  A p o s e n t a d o s  e  P e n s i o n i s t a s  7 . 0 6 7  7 . 4 1 4  8 . 1 9 2  8 . 9 4 9  F o l h a  d e  B e n e f í c i o s  ( a p o s e n t a d o r i a  +  p e n s ã o )  1 1 . 1 2 0 . 2 9 9 , 8 8  1 2 . 1 9 6 . 3 3 8 , 9 2  1 3 . 4 7 4 . 3 7 8 , 0 5  1 6 . 6 3 9 . 5 8 5 , 5 0  C o n t r i b u i ç ã o  d e  a t i v o s  e f e t i v o s  1 1 , 0 %  1 1 , 0 %  1 1 , 0 %  1 1 , 0 %  C o n t r i b u i ç ã o  p a t r o n a l  s o b r e  e f e t i v o s  2 2 , 0 %  2 2 , 0 %  2 2 , 0 %  2 2 , 0 %  M é t o d o  d e  F i n a n c i a m e n t o  I E N  I E N  P U C  P U C  O b r i g a ç õ e s  d o  P l a n o  4 . 2 7 3 . 0 8 9 . 3 1 4 , 0 3  5 . 7 4 9 . 9 2 2 . 3 1 4 , 1 0  5 . 6 7 8 . 5 0 9 . 9 9 0 , 0 8  6 . 7 9 8 . 5 0 9 . 5 7 2 , 6 0  A t i v o  d o  P l a n o  ( P a t r i m ô n i o )  6 1 . 8 1 2 . 9 9 0 , 2 1  0 , 0 0  7 2 . 6 7 6 . 5 1 9 , 5 2  9 4 . 3 9 1 . 5 7 4 , 0 0  C O M P R E V  a  r e c e b e r  7 9 . 7 7 7 . 1 5 9 , 5 1  1 4 8 . 1 4 7 . 1 3 2 , 1 5  4 5 4 . 7 3 6 . 4 6 4 , 0 7  6 0 3 . 2 8 3 . 1 1 0 , 8 9  C u s t o  T o t a l  C a l c u l a d o  8 1 , 1 7 %  3 3 , 0 0 %  7 5 , 1 8 %  5 6 , 9 8 %  R e s u l t a d o  A t u a r i a l  ( 2 . 3 5 4 . 6 0 3 . 2 3 5 , 7 0 )  ( 1 . 8 8 9 . 8 6 1 . 7 0 2 , 7 8 )  ( 2 . 5 9 4 . 2 6 9 . 2 1 3 , 8 9 )  ( 7 9 . 4 9 1 . 0 8 1 , 7 3 )      
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  Prev isão das  Aposentador ias  ao longo dos  anos  AnoAnoAnoAno     Folha Salar ia lFolha Salar ia lFolha Salar ia lFolha Salar ia l     (R$1,00 )(R$1,00 )(R$1,00 )(R$1,00 )     Novas Aposentador iasNovas Aposentador iasNovas Aposentador iasNovas Aposentador ias     Novas Aposentador ias  Novas Aposentador ias  Novas Aposentador ias  Novas Aposentador ias  (Acumuladas )(Acumuladas )(Acumuladas )(Acumuladas )     2008 4 .504.425,12 1 .997 1 .997 2009 1 .126.150,65 557 2 .554 2010 1 .525.902,88 793 3 .347 2011 1 .662.359,77 890 4 .237 2012 2 .003.401,62 1 .142 5 .379 2013 2 .056.570,69 1 .225 6 .604 2014 2 .035.675,66 1 .176 7 .780 2015 2 .314.953,21 1 .474 9 .254 2016 2 .484.998,14 1 .456 10.710 2017 1 .871.026,04 1 .209 11.919 2018 1 .965.970,81 1 .166 13.085 2019 2 .193.693,32 1 .373 14.458 2020 2 .057.052,51 1 .247 15.705 2021 2 .383.513,49 1 .584 17.289 2022 2 .717.674,45 1 .846 19.135 2023 1 .944.733,76 1 .336 20.471 2024 1 .643.855,62 1 .139 21.610 2025 1 .424.880,45 1 .032 22.642 2026 1 .341.268,67 1 .004 23.646 2027 1 .282.162,16 953 24.599 2028 1 .145.941,12 887 25.486 2029 976.661,13 747 26.233 2030 877.100,83 661 26.894 2031 748.525,58 557 27.451 2032 699.615,80 527 27.978 2033 540.378,36 437 28.415 2034 472.740,21 376 28.791 2035 523.828,80 423 29.214 2036 448.554,11 383 29.597 2037 429.751,53 362 29.959 2038 315.497,21 279 30.238 2039 251.804,07 226 30.464 2040 249.243,03 240 30.704 2041 139.480,49 134 30.838 2042 137.056,13 126 30.964 2043 82.545,13 85 31.049 2044 35.396,94 36 31.085 2045 18.932,40 26 31.111 2046 15.993,61 22 31.133 2047 22.191,40 31 31.164 2048 8 .186,17 12 31.176 2049 0 ,00 0  31.176 2050 0 ,00 0  31.176 Tota l  48 .679.693,07 31.176 31.176 
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  Projeção Atuar ia l  de recei tas  e despesas  do regime própr io Metodologia em conformidade com a Porta r ia MPAS nº. 4.992/99 AnoAnoAnoAno     Recei tasReceitasReceitasReceitas     DespesasDespesasDespesasDespesas     Saldo F inancei roSaldo F inancei roSaldo F inancei roSaldo F inancei ro     Saldo AcumuladoSaldo AcumuladoSaldo AcumuladoSaldo Acumulado     2008 157.863.204,47 153.789.965,95 4 .073.238,51 98.464.812,51 2009 348.925.092,31 336.590.670,61 12.334.421,71 110.799.234,22 2010 365.049.075,18 346.364.801,90 18.684.273,29 129.483.507,50 2011 385.010.021,14 359.758.213,42 25.251.807,72 154.735.315,23 2012 408.105.284,70 376.063.675,01 32.041.609,69 186.776.924,92 2013 433.764.481,03 394.768.733,89 38.995.747,13 225.772.672,05 2014 459.360.008,08 413.140.277,41 46.219.730,67 271.992.402,72 2015 486.358.678,88 432.611.229,65 53.747.449,23 325.739.851,95 2016 516.119.784,04 454.712.946,67 61.406.837,36 387.146.689,31 2017 543.224.956,02 473.768.029,64 69.456.926,39 456.603.615,70 2018 566.550.953,39 488.517.528,99 78.033.424,40 534.637.040,11 2019 591.674.976,83 504.793.555,98 86.881.420,85 621.518.460,96 2020 617.429.701,58 521.373.546,06 96.056.155,52 717.574.616,47 2021 644.235.063,21 538.721.448,13 105.513.615,08 823.088.231,56 2022 675.388.366,61 560.308.185,13 115.080.181,49 938.168.413,04 2023 690.852.460,86 578.842.184,50 112.010.276,37 1 .050.178.689,41 2024 684.366.469,76 588.892.859,17 95.473.610,59 1 .145.652.300,00 2025 676.203.807,43 594.619.830,89 81.583.976,54 1 .227.236.276,54 2026 666.389.910,90 597.391.958,31 68.997.952,59 1 .296.234.229,13 2027 654.968.057,71 598.591.298,17 56.376.759,54 1 .352.610.988,67 2028 641.919.028,38 597.740.488,98 44.178.539,40 1 .396.789.528,07 2029 627.302.398,40 593.770.953,26 33.531.445,14 1 .430.320.973,22 2030 611.287.282,30 586.958.038,61 24.329.243,69 1 .454.650.216,91 2031 594.059.883,14 577.869.610,13 16.190.273,01 1 .470.840.489,91 2032 575.710.782,53 566.885.786,14 8 .824.996,38 1 .479.665.486,30 2033 556.360.336,05 553.927.184,36 2 .433.151,70 1 .482.098.637,99 2034 536.151.998,61 538.778.707,21 (2 .626.708,60)  1 .479.471.929,40 2035 515.117.628,73 523.118.894,14 (8 .001.265,41)  1 .471.470.663,98 2036 493.306.283,79 507.072.654,70 (13.766.370,91 )  1 .457.704.293,07 2037 470.839.013,33 490.067.578,82 (19.228.565,50 )  1 .438.475.727,57 2038 447.857.677,21 471.993.053,72 (24.135.376,51 )  1 .414.340.351,06 2039 424.533.755,23 452.483.318,03 (27.949.562,79 )  1 .386.390.788,27 2040 400.979.635,60 432.439.424,07 (31.459.788,47 )  1 .354.930.999,80 2041 377.358.394,67 411.690.482,08 (34.332.087,41 )  1 .320.598.912,39 2042 353.843.451,41 390.211.243,97 (36.367.792,57 )  1 .284.231.119,82 2043 259.682.634,41 368.582.997,49 (108.900.363,09)  1 .175.330.756,74 2044 156.604.349,08 346.511.342,94 (189.906.993,86)  985.423.762,88 2045 139.591.768,89 324.363.543,78 (184.771.774,89)  800.651.987,99 2046 123.022.874,36 302.557.895,52 (179.535.021,17)  621.116.966,83 2047 106.903.633,75 281.331.433,53 (174.427.799,78)  446.689.167,05 2048 91.247.780,49 260.677.777,69 (169.429.997,21)  277.259.169,84 
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AnoAnoAnoAno     Recei tasReceitasReceitasReceitas     DespesasDespesasDespesasDespesas     Saldo F inancei roSaldo F inancei roSaldo F inancei roSaldo F inancei ro     Saldo AcumuladoSaldo AcumuladoSaldo AcumuladoSaldo Acumulado     2049 76.074.127,26 240.532.500,28 (164.458.373,01)  112.800.796,83 2050 61.385.073,43 221.050.547,85 (159.665.474,43)  (46 .864.677,60 )  2051 49.988.052,95 202.344.605,57 (152.356.552,61)  (199.221.230,22)  2052 45.562.411,42 184.457.370,72 (138.894.959,30)  (338.116.189,52)  2053 41.348.983,91 167.424.158,55 (126.075.174,64)  (464.191.364,16)  2054 37.355.174,57 151.274.660,72 (113.919.486,15)  (578.110.850,30)  2055 33.586.779,33 136.032.336,09 (102.445.556,77)  (680.556.407,07)  2056 30.047.751,30 121.713.313,74 (91.665.562,45 )  (772.221.969,52)  2057 26.740.587,21 108.328.236,69 (81.587.649,48 )  (853.809.619,00)  2058 23.665.903,63 95.880.165,24 (72.214.261,61 )  (926.023.880,61)  2059 20.822.878,83 84.366.524,94 (63.543.646,11 )  (989.567.526,72)  2060 18.208.906,20 73.777.566,02 (55.568.659,81 )  (1 .045.136.186,54)  2061 15.819.638,15 64.096.408,79 (48.276.770,64 )  (1 .093.412.957,18)  2062 13.649.296,33 55.300.386,31 (41.651.089,98 )  (1 .135.064.047,16)  2063 11.690.742,69 47.361.305,28 (35.670.562,60 )  (1 .170.734.609,75)  2064 9 .935.429,99 40.245.107,75 (30.309.677,76 )  (1 .201.044.287,51)  2065 8 .373.743,73 33.913.351,96 (25.539.608,23 )  (1 .226.583.895,75)  2066 6 .995.083,26 28.323.483,28 (21.328.400,02 )  (1 .247.912.295,76)  2067 5 .788.054,30 23.429.625,21 (17.641.570,90 )  (1 .265.553.866,67)  2068 4 .740.659,66 19.183.365,96 (14.442.706,29 )  (1 .279.996.572,96)  2069 3 .840.489,83 15.534.548,52 (11.694.058,70 )  (1 .291.690.631,66)  2070 3 .074.825,00 12.431.657,90 (9 .356.832,91)  (1 .301.047.464,56)  2071 2 .430.826,88 9 .822.627,16 (7 .391.800,28)  (1 .308.439.264,85)  2072 1 .895.706,31 7 .655.535,63 (5 .759.829,32)  (1 .314.199.094,17)  2073 1 .456.886,82 5 .879.289,85 (4 .422.403,03)  (1 .318.621.497,20)  2074 1 .102.144,03 4 .444.192,34 (3 .342.048,31)  (1 .321.963.545,51)  2075 819.780,53 3 .302.675,57 (2 .482.895,04)  (1 .324.446.440,55)  2076 598.766,83 2 .409.881,50 (1 .811.114,67)  (1 .326.257.555,22)  2077 428.879,38 1 .724.233,09 (1 .295.353,72)  (1 .327.552.908,94)  2078 300.820,65 1 .207.931,91 (907.111,26)  (1 .328.460.020,20)  2079 206.306,47 827.316,96 (621.010,49)  (1 .329.081.030,69)  2080 138.114,08 553.059,00 (414.944,92)  (1 .329.495.975,61)  2081 90.097,52 360.223,60 (270.126,08)  (1 .329.766.101,69)  2082 57.161,51 228.162,17 (171.000,65)  (1 .329.937.102,35)  O b s .  O  s a l d o  a c u m u l a d o  i n c l u i  n o  p r i m e i r o  a n o  o s  v a l o r e s  d e  L o t e  d e  E s t o q u e  e  C O M P R E V  P a s s a d a  a  r e c e b e r ,  c o n f o r m e  c a l c u l a d o s .  
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11  DDiissttrriibbuuiiççõõeess  ddoo  VVaalloorr  PPrreesseennttee  ddooss  BBeenneeffíícciiooss  FFuuttuurrooss    1.1 Distribuição do Valor Presente dos Benefícios a Conceder1.1 Distribuição do Valor Presente dos Benefícios a Conceder1.1 Distribuição do Valor Presente dos Benefícios a Conceder1.1 Distribuição do Valor Presente dos Benefícios a Conceder      O VPBF dos  benef íc ios  a conceder é o valor atual  de tudo o que será pago aos  atuais  serv idores  at ivos  efet ivos ,  quando de sua entrada em benef íc io.  Nes ta seção apresentamos a  sua d is t r ibuição entre es tes  serv idores .  A par t i r  des tas  d is t r ibuições  poderemos observar  de  que forma o VPBF sofre  in f luênc ia de d i ferentes  fatores  da massa de serv idores ,  como idade,  salár io e tempo res tan te  para a aposentador ia.    1.1.1 Distribuição por Faixa Etária1.1.1 Distribuição por Faixa Etária1.1.1 Distribuição por Faixa Etária1.1.1 Distribuição por Faixa Etária     Faixa Faixa Faixa Faixa Etár iaEtár iaEtár iaEtár ia     (anos)(anos)(anos)(anos)     Quant idadeQuant idadeQuant idadeQuant idade     PercentualPercentualPercentualPercentual     Tempo Médio p/ Tempo Médio p/ Tempo Médio p/ Tempo Médio p/ Aposentador iaAposentador iaAposentador iaAposentador ia     (anos)(anos)(anos)(anos)     Salár io Salár io Salár io Salár io MédioMédioMédioMédio     (R$)(R$)(R$)(R$)     VVVVPBFPBFPBFPBF     (R$)(R$)(R$)(R$)     Média deMédia deMédia deMédia de     VPBF (R$)VPBF (R$)VPBF (R$)VPBF (R$)     18 0  0 ,00% -  -  0 ,00 -  19  5  0 ,02% 36,0  949,53 106.653,18 21.330,64 20 57 0 ,18% 36,8  739,59 857.850,72 15.050,01 21 73 0 ,23% 35,3  783,30 1 .306.017,22 17.890,65 22 132 0 ,42% 33,1  865,57 3 .006.930,19 22.779,77 23 188 0 ,60% 32,2  936,34 4 .917.321,51 26.155,97 24 248 0 ,80% 31,1  1 .056,45 7 .920.074,30 31.935,78 25 398 1 ,28% 29,9  1 .133,23 14.624.601,45 36.745,23 26 425 1 ,36% 28,1  1 .181,26 18.225.881,25 42.884,43 27 576 1 ,85% 26,8  1 .181,55 26.634.643,77 46.240,70 28 646 2 ,07% 25,2  1 .201,63 33.499.641,13 51.857,03 29 675 2 ,17% 23,7  1 .223,92 38.803.575,83 57.486,78 30 850 2 ,73% 22,6  1 .224,72 52.356.373,18 61.595,73 31 817 2 ,62% 21,8  1 .255,41 53.537.702,67 65.529,62 32 814 2 ,61% 20,6  1 .287,03 58.537.340,77 71.913,20 33 856 2 ,75% 19,5  1 .314,32 67.449.040,09 78.795,61 34 985 3 ,16% 18,4  1 .383,45 87.664.929,24 88.999,93 35 915 2 ,93% 17,3  1 .314,22 82.376.860,61 90.029,36 36 1 .046 3 ,36% 16,8  1 .331,72 95.985.715,62 91.764,55 37 999 3 ,20% 16,2  1 .429,69 100.922.454,77 101.023,48 38 1 .074 3 ,44% 15,1  1 .480,24 118.727.596,91 110.547,11 39 1 .126 3 ,61% 14,1  1 .459,57 129.547.243,00 115.050,84 40 1 .083 3 ,47% 13,6  1 .500,64 130.535.080,42 120.531,01 41 1 .186 3 ,80% 12,7  1 .537,86 152.292.469,49 128.408,49 42 1 .108 3 ,55% 11,9  1 .608,12 155.014.876,55 139.905,12 43 1 .171 3 ,76% 11,0  1 .667,02 175.835.161,17 150.158,12 44 1 .137 3 ,65% 10,3  1 .707,04 181.508.977,78 159.638,50 
Página 66



 
 

 

Faixa Faixa Faixa Faixa Etár iaEtár iaEtár iaEtár ia     (anos)(anos)(anos)(anos)     Quant idadeQuant idadeQuant idadeQuant idade     PercentualPercentualPercentualPercentual     Tempo Médio p/ Tempo Médio p/ Tempo Médio p/ Tempo Médio p/ Aposentador iaAposentador iaAposentador iaAposentador ia     (anos)(anos)(anos)(anos)     Salár io Salár io Salár io Salár io MédioMédioMédioMédio     (R$)(R$)(R$)(R$)     VVVVPBFPBFPBFPBF     (R$)(R$)(R$)(R$)     Média deMédia deMédia deMédia de     VPBF (R$)VPBF (R$)VPBF (R$)VPBF (R$)     45 1 .058 3 ,39% 9,5  1 .651,29 174.352.699,21 164.794,61 46 1 .042 3 ,34% 8,8  1 .794,06 190.873.629,99 183.180,07 47 1 .061 3 ,40% 7,9  1 .725,31 197.252.701,93 185.912,07 48 988 3 ,17% 7,2  1 .800,18 202.504.349,81 204.963,92 49 972 3 ,12% 6,4  1 .900,30 218.516.341,70 224.811,05 50 936 3 ,00% 5,7  1 .877,73 216.094.068,88 230.869,73 51 905 2 ,90% 5,4  1 .864,05 213.139.609,00 235.513,38 52 809 2 ,59% 4,8  1 .980,51 203.147.423,36 251.109,30 53 726 2 ,33% 4,4  1 .879,38 177.796.091,48 244.898,20 54 667 2 ,14% 3,6  1 .847,79 166.506.752,22 249.635,31 55 633 2 ,03% 3,5  1 .862,80 158.156.612,50 249.852,47 56 542 1 ,74% 3,1  1 .778,79 129.833.615,90 239.545,42 57 490 1 ,57% 2,8  1 .877,21 123.975.641,52 253.011,51 58 383 1 ,23% 2,5  1 .731,09 89.676.162,38 234.141,42 59 357 1 ,15% 2,2  1 .638,31 79.569.333,75 222.883,29 60 267 0 ,86% 2,2  1 .635,32 57.950.264,22 217.042,19 61 182 0 ,58% 1,9  1 .928,65 45.342.976,41 249.137,23 62 156 0 ,50% 2,0  1 .826,43 36.468.586,63 233.772,99 63 111 0 ,36% 1,5  1 .594,04 22.785.908,80 205.278,46 64 91 0 ,29% 1,5  1 .718,09 19.816.499,62 217.763,73 65 67 0 ,21% 1,3  1 .700,78 14.432.362,64 215.408,40 66 62 0 ,20% 1,1  1 .718,28 13.043.294,88 210.375,72 67 25 0 ,08% 0,6  1 .858,17 5 .980.026,73 239.201,07 68 26 0 ,08% 0,5  1 .881,56 5 .743.263,30 220.894,74 69 19 0 ,06% 0,2  1 .922,64 4 .144.704,67 218.142,35 70 10 0 ,03% 0,0  1 .783,29 1 .975.532,91 197.553,29 Ac ima de 70 1  0 ,00% 0,0  917,98 81.385,20 81.385,20 Tota l  31 .176 100,00% 12,9  1 .561,45 4 .561.354.852,46 146.309,82  1.1.2 Distribuição por tempo restante para a aposentadoria1.1.2 Distribuição por tempo restante para a aposentadoria1.1.2 Distribuição por tempo restante para a aposentadoria1.1.2 Distribuição por tempo restante para a aposentadoria      Esta d is t r ibuição nos  revela o montante da prov isão matemát ica que devemos cons t i tu i r  num determinado espaço de tempo.   TemTemTemTempo Médio p/ po Médio p/ po Médio p/ po Médio p/ Aposentador ia Aposentador ia Aposentador ia Aposentador ia (anos)(anos)(anos)(anos)     Quant idadeQuant idadeQuant idadeQuant idade     PercentualPercentualPercentualPercentual     Idade MédiaIdade MédiaIdade MédiaIdade Média     Salár io MédioSalár io MédioSalár io MédioSalár io Médio     (R$)(R$)(R$)(R$)     VPBFVPBFVPBFVPBF     (R$)(R$)(R$)(R$)     Média do Média do Média do Média do VPBFVPBFVPBFVPBF     (R$)(R$)(R$)(R$)     Até 1  ano 1 .997 6 ,41% 57,2  2 .255,60 714.386.615,27 357.729,90 2  557 1 ,79% 54,7  2 .021,81 175.041.804,45 314.258,18 3  793 2 ,54% 53,6  1 .924,22 222.014.581,23 279.967,95 4  890 2 ,85% 53,2  1 .867,82 225.034.718,39 252.848,00 
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TemTemTemTempo Médio p/ po Médio p/ po Médio p/ po Médio p/ Aposentador ia Aposentador ia Aposentador ia Aposentador ia (anos)(anos)(anos)(anos)     Quant idadeQuant idadeQuant idadeQuant idade     PercentualPercentualPercentualPercentual     Idade MédiaIdade MédiaIdade MédiaIdade Média     Salár io MédioSalár io MédioSalár io MédioSalár io Médio     (R$)(R$)(R$)(R$)     VPBFVPBFVPBFVPBF     (R$)(R$)(R$)(R$)     Média do Média do Média do Média do VPBFVPBFVPBFVPBF     (R$)(R$)(R$)(R$)     5 1 .142 3 ,66% 52,7  1 .754,29 254.657.420,52 222.992,49 6  1 .225 3 ,93% 50,7  1 .678,83 248.477.342,97 202.838,65 7  1 .176 3 ,77% 49,8  1 .731,02 230.246.837,11 195.788,13 8  1 .474 4 ,73% 48,5  1 .570,52 249.372.559,16 169.180,84 9  1 .456 4 ,67% 47,1  1 .706,73 253.378.702,88 174.023,83 10 1 .209 3 ,88% 45,5  1 .547,58 184.651.837,37 152.731,05 11 1 .166 3 ,74% 43,7  1 .686,08 187.152.371,09 160.508,04 12 1 .373 4 ,40% 43,5  1 .597,74 193.680.369,38 141.063,63 13 1 .247 4 ,00% 42,3  1 .649,60 172.532.868,79 138.358,36 14 1 .584 5 ,08% 41,9  1 .504,74 187.656.191,89 118.469,82 15 1 .846 5 ,92% 40,7  1 .472,20 204.096.117,09 110.561,28 16 1 .336 4 ,29% 38,6  1 .455,64 141.446.794,78 105.873,35 17 1 .139 3 ,65% 37,2  1 .443,24 115.504.877,62 101.409,02 18 1 .032 3 ,31% 36,5  1 .380,70 94.118.032,82 91.199,64 19 1 .004 3 ,22% 35,4  1 .335,92 84.321.686,58 83.985,74 20 953 3 ,06% 33,9  1 .345,40 76.621.209,77 80.400,01 21 887 2 ,85% 33,2  1 .291,93 64.493.932,03 72.710,18 22 747 2 ,40% 32,4  1 .307,44 51.861.222,68 69.426,00 23 661 2 ,12% 31,5  1 .326,93 43.903.904,06 66.420,43 24 557 1 ,79% 31,2  1 .343,85 34.859.553,93 62.584,48 25 527 1 ,69% 30,6  1 .327,54 30.736.091,34 58.322,75 26 437 1 ,40% 29,9  1 .236,56 22.103.759,05 50.580,68 27 376 1 ,21% 29,5  1 .257,29 18.087.690,48 48.105,56 28 423 1 ,36% 28,3  1 .238,37 18.993.027,72 44.900,77 29 383 1 ,23% 27,6  1 .171,16 15.166.638,92 39.599,58 30 362 1 ,16% 27,0  1 .187,16 13.649.563,74 37.705,98 31 279 0 ,89% 25,9  1 .130,81 9 .480.788,36 33.981,32 32 226 0 ,72% 25,2  1 .114,18 7 .106.972,14 31.446,78 33 240 0 ,77% 24,4  1 .038,51 6 .525.002,42 27.187,51 34 134 0 ,43% 24,1  1 .040,90 3 .406.774,45 25.423,69 35 126 0 ,40% 24,0  1 .087,75 3 .104.801,30 24.641,28 36 85 0 ,27% 23,4  971,12 1 .717.518,38 20.206,10 37 36 0 ,12% 23,6  983,25 673.411,97 18.705,89 38 26 0 ,08% 22,6  728,17 336.370,29 12.937,32 39 22 0 ,07% 21,5  726,98 274.455,24 12.475,24 40 31 0 ,10% 20,5  715,85 357.115,40 11.519,85 41 12 0 ,04% 19,9  682,18 123.319,37 10.276,61 42 0  0 ,00% -  -  0 ,00 -  Tota l  31 .176 100,00% 42,0  1 .561,45 4 .561.354.852,46 146.309,82 
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 1.2 Distribuição do Valor Presente dos Benefícios Concedidos1.2 Distribuição do Valor Presente dos Benefícios Concedidos1.2 Distribuição do Valor Presente dos Benefícios Concedidos1.2 Distribuição do Valor Presente dos Benefícios Concedidos       Este valor  representa a  responsabi l idade do Regime Própr io com os  atuais  aposentados  e pens ionis tas .  A seguir  apresentamos sua d is t r ibuição em re lação a es ta população.  Poderemos,  ass im, observar  de que forma o VPBF sofre in f luênc ia do valor  do benef íc io,  da idade e do sexo do benef ic iár io .    1.2.1 Distribuição por t ipo de benefício1.2.1 Distribuição por t ipo de benefício1.2.1 Distribuição por t ipo de benefício1.2.1 Distribuição por t ipo de benefício      Pode-se observar  que na d is t r ibuição o grupo de benef íc ios  concedidos  es tá d iv id ido entre  aposentador ias  normais ,  aposentador ias  por  inval idez  e pensões.    Tipo de Benefíc ioTipo de Benefíc ioTipo de Benefíc ioTipo de Benefíc io     Quant idadeQuant idadeQuant idadeQuant idade     PercentualPercentualPercentualPercentual     Idade Idade Idade Idade MédiaMédiaMédiaMédia     Valor Médio Valor Médio Valor Médio Valor Médio do Benefíc iodo Benefíc iodo Benefíc iodo Benefíc io     (R$)(R$)(R$)(R$)     VPBFVPBFVPBFVPBF     (R$)(R$)(R$)(R$)     Aposentado r ia  No rmal  5 .477 61,20% 62,95 2 .168,62 1 .715.672.358,13 Aposentado r ia  po r  Inva l idez  759 8 ,48% 60,98 1 .239,80 106.517.549,60 Pensão 2 .713 30,32% 62,14 1 .408,42 414.964.812,41 Tota l  8 .949 100,00% 62,54 1 .859,38 2 .237.154.720,14         1.2.2 Distribuição por Faixa Etária1.2.2 Distribuição por Faixa Etária1.2.2 Distribuição por Faixa Etária1.2.2 Distribuição por Faixa Etária     
 Faixa Faixa Faixa Faixa Etár iaEtár iaEtár iaEtár ia     Quant idadeQuant idadeQuant idadeQuant idade     PercentualPercentualPercentualPercentual     SaSaSaSa lár io Médiolár io Médiolár io Médiolár io Médio     (R$)(R$)(R$)(R$)     VPBFVPBFVPBFVPBF     (R$)(R$)(R$)(R$)     Média deMédia deMédia deMédia de     VPBF (R$)VPBF (R$)VPBF (R$)VPBF (R$)     0 0  0 ,00% -  0 ,00 -  1  0  0 ,00% -  0 ,00 -  2  0  0 ,00% -  0 ,00 -  3  0  0 ,00% -  0 ,00 -  4  3  0 ,03% 656,67 275.623,87 91.874,62 5  0  0 ,00% -  0 ,00 -  6  2  0 ,02% 1.076,66 279.274,49 139.637,24 7  3  0 ,03% 359,46 133.851,53 44.617,18 8  0  0 ,00% -  0 ,00 -  9  4  0 ,04% 490,69 219.739,86 54.934,97 10 6  0 ,07% 1.111,77 702.543,74 117.090,62 11 11 0 ,12% 749,84 810.680,56 73.698,23 12 10 0 ,11% 562,70 511.092,01 51.109,20 
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Faixa Faixa Faixa Faixa Etár iaEtár iaEtár iaEtár ia     Quant idadeQuant idadeQuant idadeQuant idade     PercentualPercentualPercentualPercentual     SaSaSaSa lár io Médiolár io Médiolár io Médiolár io Médio     (R$)(R$)(R$)(R$)     VPBFVPBFVPBFVPBF     (R$)(R$)(R$)(R$)     Média deMédia deMédia deMédia de     VPBF (R$)VPBF (R$)VPBF (R$)VPBF (R$)     13 9  0 ,10% 438,00 326.882,96 36.320,33 14 20 0 ,22% 876,03 1 .306.090,00 65.304,50 15 18 0 ,20% 757,23 895.021,87 49.723,44 16 15 0 ,17% 1.094,95 923.874,50 61.591,63 17 12 0 ,13% 1.411,49 783.753,86 65.312,82 18 16 0 ,18% 1.204,43 687.870,86 42.991,93 19 12 0 ,13% 1.199,69 352.458,80 29.371,57 20 16 0 ,18% 504,47 101.683,43 6 .355,21 21 12 0 ,13% 946,30 2 .359.692,85 196.641,07 22 2  0 ,02% 1.805,39 747.609,64 373.804,82 23 2  0 ,02% 1.878,10 774.748,45 387.374,22 24 0  0 ,00% -  0 ,00 -  25  1  0 ,01% 423,66 86.659,18 86.659,18 26 0  0 ,00% -  0 ,00 -  27  0  0 ,00% -  0 ,00 -  28  2  0 ,02% 831,95 335.499,08 167.749,54 29 3  0 ,03% 571,31 343.745,04 114.581,68 30 5  0 ,06% 543,39 541.843,87 108.368,77 31 4  0 ,04% 634,87 569.096,53 142.274,13 32 0  0 ,00% -  0 ,00 -  33  6  0 ,07% 622,32 730.703,28 121.783,88 34 5  0 ,06% 384,17 414.816,88 82.963,38 35 8  0 ,09% 755,20 1 .235.062,11 154.382,76 36 11 0 ,12% 602,22 1 .369.665,27 124.515,02 37 12 0 ,13% 426,63 1 .215.674,92 101.306,24 38 10 0 ,11% 792,29 1 .494.237,05 149.423,71 39 17 0 ,19% 1.258,54 3 .944.964,17 232.056,72 40 15 0 ,17% 796,23 2 .363.097,68 157.539,85 41 21 0 ,23% 510,06 2 .371.295,81 112.918,85 42 16 0 ,18% 652,23 2 .152.801,01 134.550,06 43 27 0 ,30% 847,69 4 .559.913,68 168.885,69 44 22 0 ,25% 827,37 3 .368.574,57 153.117,03 45 45 0 ,50% 1.179,99 9 .922.224,97 220.493,89 46 35 0 ,39% 1.150,91 7 .693.540,97 219.815,46 47 43 0 ,48% 781,18 7 .471.350,93 173.752,35 48 44 0 ,49% 1.022,81 8 .460.487,87 192.283,82 49 70 0 ,78% 904,41 12.126.282,25 173.232,60 50 82 0 ,92% 1.597,22 24.140.146,54 294.392,03 51 185 2 ,07% 1.871,23 62.177.218,44 336.093,07 52 208 2 ,32% 1.899,95 70.107.027,79 337.053,02 53 264 2 ,95% 1.933,16 86.611.317,96 328.073,17 54 263 2 ,94% 1.928,56 85.470.482,05 324.982,82 55 258 2 ,88% 1.843,55 80.031.044,95 310.197,85 56 318 3 ,55% 1.926,17 99.977.459,52 314.394,53 57 363 4 ,06% 1.927,61 111.592.265,01 307.416,71 58 380 4 ,25% 2.035,97 121.252.032,72 319.084,30 59 386 4 ,31% 1.952,08 117.561.272,33 304.562,88 60 407 4 ,55% 2.152,26 134.845.090,03 331.314,72 
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Faixa Faixa Faixa Faixa Etár iaEtár iaEtár iaEtár ia     Quant idadeQuant idadeQuant idadeQuant idade     PercentualPercentualPercentualPercentual     SaSaSaSa lár io Médiolár io Médiolár io Médiolár io Médio     (R$)(R$)(R$)(R$)     VPBFVPBFVPBFVPBF     (R$)(R$)(R$)(R$)     Média deMédia deMédia deMédia de     VPBF (R$)VPBF (R$)VPBF (R$)VPBF (R$)     61 388 4 ,34% 1.998,80 115.590.701,56 297.914,18 62 428 4 ,78% 1.920,30 121.597.347,78 284.105,95 63 405 4 ,53% 1.816,13 107.143.499,93 264.551,85 64 337 3 ,77% 1.877,42 90.138.912,00 267.474,52 65 317 3 ,54% 1.710,45 73.460.263,33 231.735,85 66 324 3 ,62% 1.817,01 78.496.581,10 242.273,40 67 285 3 ,18% 1.903,39 70.506.393,57 247.390,85 68 287 3 ,21% 1.662,18 61.554.107,38 214.474,24 69 251 2 ,80% 1.753,93 54.485.344,79 217.073,09 70 239 2 ,67% 2.033,21 58.313.074,89 243.987,76 71 202 2 ,26% 1.624,71 38.093.966,70 188.583,99 72 208 2 ,32% 1.584,46 37.561.978,50 180.586,44 73 196 2 ,19% 1.593,01 33.600.220,64 171.429,70 74 141 1 ,58% 1.811,00 27.665.058,05 196.206,09 75 157 1 ,75% 2.154,75 33.570.018,95 213.821,78 76 167 1 ,87% 1.545,82 25.094.658,50 150.267,42 77 136 1 ,52% 1.651,91 21.597.672,20 158.806,41 78 145 1 ,62% 1.873,42 23.728.084,57 163.641,96 79 95 1 ,06% 2.377,79 19.204.835,47 202.156,16 80 97 1 ,08% 1.617,68 12.638.040,86 130.289,08 81 80 0 ,89% 1.401,55 8 .657.033,59 108.212,92 82 68 0 ,76% 2.356,89 11.426.081,31 168.030,61 83 56 0 ,63% 2.437,64 9 .388.143,58 167.645,42 84 60 0 ,67% 2.436,40 9 .056.360,82 150.939,35 85 32 0 ,36% 1.407,39 3 .050.736,42 95.335,51 86 47 0 ,53% 2.306,93 6 .217.560,29 132.288,52 87 18 0 ,20% 825,55 796.289,25 44.238,29 88 17 0 ,19% 2.434,49 2 .010.453,07 118.261,95 89 15 0 ,17% 1.717,24 1 .375.191,74 91.679,45 90 11 0 ,12% 1.229,77 624.046,44 56.731,49 Ac ima de 90 31 0 ,35% 1.821,48 1 .782.675,11 57.505,65 Tota l  8 .949 100,00% 1.859,38 2 .237.154.720,14 249.989,35 
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AMF - Tabela 8 (LRF, art. 4º, § 2º, inciso V) R$1,00

2010 2011 2012
IPTU Isenção de caráter não 

geral

Recuperação de áreas

degradadas no centro da cidade.

                -   72.200 151.600 Nos parâmetros da previsão de 

receitas da lei orçamentária

anual, os valores das

renúncias serão considerados

nos termos do Inciso I, do Art.

14, da Lei Complementar nº

101 de 4 de maio de 2000.

ISS Isenção de caráter não 

geral

Autônomos e sociedade de

profissionais (escritórios de

advocacia, engenharia,

arquitetura, clínicas médicas e

odontológicas etc).

                -                 75.600              198.500 Nos parâmetros da previsão de 

receitas da lei orçamentária

anual, os valores das

renúncias serão considerados

nos termos do Inciso I, do Art.

14, da Lei Complementar nº

101 de 4 de maio de 2000.

ISS Isenção de caráter não 

geral

Incentivo à construção de

habitações de interesse social,

para pessoas cadastradas na

Cohab-Ct.

      150.000             250.000              300.000 Nos parâmetros da previsão de 

receitas da lei orçamentária

anual, os valores das

renúncias serão considerados

nos termos do Inciso I, do Art.

14, da Lei Complementar nº

101 de 4 de maio de 2000.

IPTU Isenção de caráter não 

geral

Incentivo à construção de

habitações de interesse social,

para pessoas cadastradas na

Cohab-Ct.

        70.000             120.000              190.000 Nos parâmetros da previsão de 

receitas da lei orçamentária

anual, os valores das

renúncias serão considerados

nos termos do Inciso I, do Art.

14, da Lei Complementar nº

101 de 4 de maio de 2000.

ITBI Isenção de caráter não 

geral

Incentivo à construção de

habitações de interesse social,

para pessoas cadastradas na

Cohab-Ct.

      150.000             220.000              270.000 Nos parâmetros da previsão de 

receitas da lei orçamentária

anual, os valores das

renúncias serão considerados

nos termos do Inciso I, do Art.

14, da Lei Complementar nº

101 de 4 de maio de 2000.

TAXAS Isenção de caráter não 

geral

Incentivo à construção de

habitações de interesse social,

para pessoas cadastradas na

Cohab-Ct.

        20.000               25.000                30.000 Nos parâmetros da previsão de 

receitas da lei orçamentária

anual, os valores das

renúncias serão considerados

nos termos do Inciso I, do Art.

14, da Lei Complementar nº

101 de 4 de maio de 2000.

IPTU Isenção de caráter não 

geral

Tomadores de Serviços, com a

concessão de créditos

originários de parcelas do ISS,

recolhido por meio de nota fiscal

eletrônica, a ser abatidos do

pagamento do IPTU.

                -          15.400.000         17.000.000 Implementação do programa

de notas fiscais eletrônicas,

para prestadores de serviços,

que consistem na geração do

documento fiscal pela

Secretaria Municipal de

Finanças, em substituição às

atuais formas de emissão.

Visa combater a evasão fiscal

pela não emissão do

documento. Pretende-se

estimular os tomadores de

serviços a exigirem nota fiscal

eletrônica.

TOTAL 390.000 16.162.800 18.140.100
FONTE:  Secretaria Municipal de Finanças - Consultoria Tributária, Departamento de Rendas Imobiliárias (FRI), Departamento de Rendas Mobiliárias (FRM).

2010

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS

ANEXO DE METAS FISCAIS

ESTIMATIVA E COMPENSAÇÃO DA RENÚNCIA DE RECEITA

RENÚNCIA DE RECEITA PREVISTA
MODALIDADE

SETORES / PROGRAMAS / 
BENEFICIÁRIO

Notas: Através de leis específicas serão concedidos incentivos fiscais, com a concessão de isenções parciais ou integrais de tributos municipais, visando à:

I - revitalização urbanística e econômica de áreas degradadas na região central;

II - ampliação da oferta de habitações por intermédio de programas próprios e de parcerias com a iniciativa privada;

III - combater a evasão fiscal com a adoção da nota fiscal eletrônica de prestadores de serviços.

COMPENSAÇÃOTRIBUTO
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ARF (LRF, art 4º, § 3º) R$1,00

DESCRIÇÃO VALOR DESCRIÇÃO VALOR
Reajuste de contratos com base em díssidios, 

variação monetária ou índices de inflação 

previsto a menor

2.000.000,00              Abertura de créditos adicional suplementar a 

partir da Reserva de Contingência

13.000.000,00   

Epidemias, enchentes e outras situações de 

calamidade

3.000.000,00              

Frustação de arrecadação, devidos a fatores 

econômicos

5.000.000,00              

Despesas com obras de caráter emergencial 2.000.000,00              

Restituição de tributos realizados e maiores 

que a despesa fixada

1.000.000,00              

Despesas de juros e amortizações da dívida 

interna ou externa fixadas a menor

2.000.000,00              Abertura de créditos adicional suplementar 

com anulação de despesas variáveis

2.000.000,00     

TOTAL 15.000.000,00            TOTAL 15.000.000,00   
FONTE: FOR - ORÇAMENTO

RISCOS FISCAIS PROVIDÊNCIAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

ANEXO DE RISCOS FISCAIS

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS

DEMONSTRATIVO DE RISCOS FISCAIS E PROVIDÊNCIAS

2010
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DESPESAS QUE NÃO SERÃO OBJETO DE LIMITAÇÃO DE EMPENHO 

 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS – 2010 
(Art. 9º, § 2º, da Lei Complementar Federal nº 101, de 2000) 

 
 

 A Lei Complementar Federal nº 101, de 2000, em seu art. 9º, adverte 

que se verificado ao final de um bimestre, que a realização da receita poderá não 

comportar o cumprimento das metas de resultado primário ou nominal estabelecidas no 

Anexo de Metas Fiscais, os Poderes e o Ministério Público promoverão, por ato próprio e 

nos montantes necessários, nos trinta dias subseqüentes, limitação de empenho e 

movimentação financeira, segundo os critérios fixados pela Lei de Diretrizes 

Orçamentárias. 

 

Em atendimento ao que estabelece a legislação, a Lei de Diretrizes 

Orçamentárias no seu art. 39, determina que por ato do Poder Executivo, serão baixados 

os percentuais e os montantes para cada órgão, entidade ou fundo, com relação à 

limitação de empenhos, exceto para as despesas que constituem obrigação 

constitucional ou legal de execução e de forma proporcional à participação dos Poderes, 

no total das dotações iniciais constantes da Lei Orçamentária Anual de 2010. 
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